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assistindo 
de camarote

No dia 4 de abril de 2013, a atenção da 
nossa presidenta esteve, por um mo-
mento, dedicada a nós, médicos, e ao 

futuro da saúde do País.
Antes de mais nada, louve-se o trabalho 

insistente e persistente das nossas entidades 
representativas, que mais uma vez prontifi -
caram-se a entregar em mãos pautas já há 
tempos consideradas urgentes com algumas 
reivindicações do setor, como melhoria da 
qualidade das escolas médicas, maior oferta 
de programas de residência médica, exames 
para a revalidação dos diplomas de médicos 
estrangeiros e carreira de Estado para os mé-
dicos, a exemplo do poder judiciário.

Difícil é supor que tais assuntos já não fos-
sem velhos conhecidos do Executivo. O pró-
prio Luiz Inácio Lula da Silva, antecessor e 
mentor da presidenta, se mostrou inúmeras 
vezes sensibilizado com o setor. Infelizmen-
te, a partir daí é que a teoria e a prática não 
mais têm se encontrado. 

Entre reuniões, intenções e protocolos, cabe 
a nós, médicos, assistirmos diariamente e de 
camarote a saúde descendo a íngreme ladei-
ra do descaso. Não resta dúvida que voltar ao 
topo será difícil e mais custoso. 

Realismo e/ou pessimismo à parte, foi entre-
gue um documento com algumas reivindica-
ções que deverão, em futuro próximo, ser reto-
madas em mais discussões. São elas: 

1) Interiorização da medicina 
e do trabalho médico; 
2) Aperfeiçoamento do 
processo de formação médica; 
3) Aperfeiçoamento dos 
instrumentos de fi nanciamento, 
gestão e controle.
Mais uma vez, a nós só cabe acompanhar 

atentamente o andamento deste processo, 
transmitindo de forma ética, madura e respon-
sável a você, nosso leitor, todos os detalhes das 
notícias. Esperamos que desta vez sejam boas 
notícias. Boa leitura!

  
Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

Leonardo da Silva
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editorial

"Rede credenciada e remuneração dos médicos 
permanecem praticamente as mesmas"

Mais uma vez, fomos às ruas protestar 
contra os absurdos impostos pelos 
planos de saúde, que prejudicam mé-

dicos e pacientes. Desta vez, contamos com a 
importante participação dos cirurgiões-dentis-
tas e fisioterapeutas, o que mostra que a insa-
tisfação não está restrita aos médicos. Envolve 
todos os profissionais de saúde.

A situação é mais grave do que parece, de 
acordo com pesquisa realizada em abril pela 
Associação Paulista de Medicina com mais de 
5 mil profissionais, entre médicos, dentistas 
e fisioterapeutas. A grande maioria classifi-
cou os planos de saúde como ruim/péssimo 
ou então como regular, o que é muito grave, 
pois ninguém deseja para si ou sua família 
uma assistência mediana.  

Os médicos expressaram que a pior prática 
dos planos é não autorizar procedimentos ou 
medidas terapêuticas (77%), sendo esta uma 
percepção clara de todos nós, considerando as 
dificuldades encontradas no dia a dia. Se esta 
prática compromete diretamente a atividade 
profissional do médico, para os pacientes ela é 
extremamente maléfica, pois representa um re-
tardo no processo de diagnóstico e terapêutico. 

Como a evolução das doenças não acompa-
nha os processos burocráticos das empresas, 
este retardo pode ser fatal em alguns casos. Por 
esta razão, os planos de saúde figuram sempre 
como campeões de reclamação junto aos órgãos 
de defesa do consumidor, sendo esta também a 
causa de inúmeros recursos à Justiça, como últi-
ma instância para se conseguir o tratamento. 

De fato, estas distorções impactam direta-
mente os pacientes, como mostrou pesquisa 

encomendada pela APM ao Instituto Datafolha 
em agosto do ano passado, na qual 72% dos en-
trevistados relataram já ter tido problemas ao 
utilizar os serviços de pronto socorro, especial-
mente local de espera lotado e demora para ser 
atendido, e 64% no caso de consultas médicas, 
com destaque para demora na marcação de 
consultas e saída dos médicos do plano. 

 Apesar das tímidas tentativas da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS), por meio 
de instruções normativas e resoluções, como a 
que disciplina prazos máximos para a marcação 
de consultas, na prática o cenário não está sen-
do modificado. Ao passo que o número de usu-
ários de planos de saúde e o lucro das empresas 
crescem vertiginosamente, o tamanho da rede 
credenciada e a remuneração dos médicos per-
manecem praticamente os mesmos.

 O levantamento recente da APM demons-
trou claramente que os profissionais de saú-
de não estão satisfeitos com a remuneração 
e tiveram que aumentar a carga de trabalho 
em função dos baixos honorários pagos. 
Também existe uma grande insatisfação com 
os atuais contratos firmados com as empre-
sas, que não incluem cláusulas de reajuste 
com critério e periodicidade adequados. Isso 
porque as resoluções da ANS que tentam dis-
ciplinar o assunto ainda não foram cumpridas 
pelos planos de saúde.

 Em meio a este cenário que demanda uma 
ação mais enérgica da ANS e das autoridades 
responsáveis, o Governo Federal preocupa ain-
da mais os profissionais de saúde ao sinalizar a 
possibilidade de criar planos de saúde a mensa-
lidades módicas, por meio do corte de impostos 
para as operadoras. Muitas empresas, lamen-
tavelmente, não oferecem cobertura adequada 
nem cobrando muito, então, imagine as conse-
quências de uma medida dessas...

Médicos e pacientes 
insatisfeitosFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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brasil

Entidades médicas discutem problemas  da área da Saúde com Dilma Rousseff

A presidente ouviu queixas 
sobre as escolas médicas, 
revalidação dos diplomas  
e carreira de Estado

Giovanna Rodrigues

Em audiência com representantes das 
entidades médicas no dia 4 de abril, a 
presidente da República Dilma Rousseff 

levantou a possibilidade de criar um grupo de 
trabalho com a participação das lideranças, para 
analisar a qualidade das escolas médicas brasi-
leiras e de seus docentes. “Apontamos dados 
como o índice de 54% de reprovação dos médi-
cos recém-formados no exame do Cremesp, por 
exemplo, que versa sobre áreas básicas da me-
dicina, que todos os médicos deveriam saber ao 
sair da faculdade. A presidente ficou surpresa e 
se comprometeu a estudar a questão”, informa 
o presidente da Associação Paulista de Medicina 
(APM), Florisval Meinão, que esteve na reunião 
acompanhado do diretor adjunto de Defesa Pro-
fissional da entidade, Marun David Cury.

As lideranças médicas expuseram a situação 
atual do ensino médico brasileiro, que sofre 
com a abertura indiscriminada de escolas e 
com a falta de hospitais com vocação univer-
sitária – o que inclui equipes com formação 
acadêmica, e não apenas médicos experientes, 
e infraestrutura para as cadeiras básicas como 
anatomia e bioquímica, diferentemente do ce-
nário atual em boa parte das faculdades. 

“A formação está deficitária. Trabalho com 
residentes desde 1976 e percebo que a qualida-
de dos médicos recém-formados está piorando 
perigosamente”, diz Meinão.

A insuficiência de vagas de residência médica 
para os recém-formados é outro grave proble-
ma, que coloca a população em risco, já que os 
médicos que não conseguem fazer uma resi-
dência vão, em sua maioria, trabalhar nos aten-
dimentos de emergência dos hospitais públicos 
e postos de saúde.

Da mesma maneira, os representantes das 
entidades criticaram o Programa de Valoriza-
ção do Profissional da Atenção Básica (Provab) 
– que bonifica seus participantes em 10% nos 
exames de residência médica –, já que ele leva 
médicos despreparados para as periferias dos 

Principais lideranças 
estiveram presentes
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grandes centros e cidades mais afastadas, jus-
tamente onde deveria haver profissionais com 
mais conhecimento – tal política tende a causar 
muitos erros de diagnósticos e procedimentos.

Carreira de Estado 
e Médicos estrangeiros

Sobre a falta de médicos nestes locais de di-
fícil acesso, foi esclarecido para a presidente  
Dilma que a solução é criar uma Carreira de Es-
tado estruturada, com remuneração adequada, 
políticas de progressão, infraestrutura e equi-
pes condizentes etc. 

Outro ponto discutido foi a possibilidade de fa-
cilitar a entrada de médicos formados no exterior 
para suprir a necessidade de profissionais nos lo-
cais de difícil acesso. De acordo com o presidente 
da APM, foi mostrado que a medida também não 
solucionaria o problema, e ainda traria mais riscos 
à população, já que, sem uma revalidação crite-
riosa dos diplomas, a qualidade do atendimento 
certamente será comprometida. 

“Prova disso são os baixíssimos índices de 
aprovação dos médicos formados no exterior, 
sobretudo em países como Bolívia e Cuba, em 
exames anteriores. Reforçamos para a presi-

Mutirão na Sé coletou 
assinaturas para PL

Lançado há pouco mais de um ano pelas 
entidades médicas e organizações da so-
ciedade civil, o projeto de lei de iniciativa 
popular que prevê que a União invista 10% 
das receitas correntes brutas na saúde con-
tinua em busca de 1,5 milhão de assinatu-
ras de eleitores brasileiros para que possa 
ser votado pelo Congresso Nacional.

No último mês de abril, no qual foi ce-
lebrado o Dia Mundial da Saúde, algumas 
ações contribuíram para chegar à marca 
almejada. Assim, foram ultrapassadas 1,2 
milhão de assinaturas. 

No dia 10, por exemplo, médicos e repre-
sentantes de outros segmentos da sociedade 
civil realizaram uma caminhada da Catedral 
de Brasília até o Congresso Nacional para rea-
firmar a necessidade de fortalecer o SUS como 
sistema universal e integral. Na mesma data, a 
cidade de São Paulo sediou caminhada entre a 
Praça do Patriarca e a Câmara Municipal. 

Já no dia 12 de abril, a APM participou de 
um mutirão na Praça da Sé, em São Paulo, 
que conseguiu   coletar mais de seis mil as-
sinaturas para o PL de iniciativa popular. Na 
ocasião, o diretor adjunto de Defesa Profis-
sional da APM, Marun David Cury, agradeceu 
as entidades e os sindicatos envolvidos na 
luta: “Este é um ato de cidadania, que nasceu 
na APM e na AMB. Precisamos mobilizar to-
dos os brasileiros sobre esta causa justa”.

Movimento por mais  
verba para a saúde pública 

ganha mais força
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brasil

dente Dilma que apenas aumentar o número 
de médicos é um caminho perigoso, que não 
resolverá o problema da saúde. O fato é que 
com a qualidade caindo progressivamente, será 
difícil recuperá-la de novo depois”, argumenta 
Meinão, que reforça que os pontos foram refe-
rendados pela Associação Brasileira de Educa-
ção Médica (Abem), presente ao encontro.

Na opinião do presidente do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), Re-
nato Azevedo Júnior, a conversa com a presidente 
foi muito boa, superando as expectativas. “As en-
tidades tiveram tempo e liberdade para expor to-
das as reivindicações, ela ouviu atentamente e fez 
alguns questionamentos, que foram respondidos 
na hora. Estou bastante esperançoso de termos 
conseguido transmitir a situação atual da saúde e 
espero que o governo federal tome as medidas ne-
cessárias e prossiga com os trabalhos.”

Ao final do encontro, os médicos entregaram 
uma carta a Dilma Rousseff com propostas para 
promover a interiorização da medicina, o aper-
feiçoamento da formação e dos instrumentos 
de financiamento, gestão e controle.

Durante o encontro das lideranças médi-
cas com Dilma Rousseff, o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, se comprometeu a 
encontrar uma solução para equiparar a gra-
tificação dos médicos federais (entre 20% e 
60% pela Medida Provisória 568/2012) aos 
demais profissionais da saúde. Leia mais so-
bre o assunto na página 22.

Ministro da Saúde se 
compromete com gratificação 

dos médicos federais

O dia 2 de abril foi marcado por uma ma-
nifestação em defesa da Saúde Pública e da 
Dignidade na Medicina no Senado Federal, 
que reuniu mais de 500 pessoas, entre mé-
dicos e parlamentares. A diretoria da APM 
compareceu em peso ao ato, que teve como 
principal objetivo denunciar os reais motivos 
da atual situação precária do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Sobre o assunto, o presidente da APM, 
Florisval Meinão, pontua que os médicos 
não aceitam ser responsabilizados pela atu-
al crise do SUS, como alguns tentam fazer. 
“A área da saúde é a mais mal avaliada do 
governo não por culpa dos profissionais de 
medicina, e sim por conta de políticas de 
saúde insuficientes para levar a assistência 
às regiões de difícil provimento.”

A tentativa de atribuir a culpa à falta de mé-
dicos também é equivocada, já que existem 
médicos suficientes para o país. Porém, é pre-
ciso haver a oferta de condições de trabalho 
adequadas, o que inclui uma Carreira de Esta-
do, com salário digno, garantias trabalhistas e 
ascensão progressiva para os grandes centros, 
e infraestrutura dos locais, retaguarda para 
encaminhamentos, internações etc.

Durante a mobilização, organizada pelo 
deputado federal e ex-presidente da APM 
e da Associação Médica Brasileira (AMB), 
Eleuses Paiva, também foram citadas outras 
tentativas equivocadas do governo federal 
para tentar solucionar os problemas do SUS, 
como a abertura indiscriminada de escolas 
médicas e a flexibilização da entrada de mé-
dicos estrangeiros, com preparo insuficiente 
na maioria dos casos, para trabalhar no país.

Para o diretor de Comunicação da APM e 
conselheiro do Cremesp, Renato Françoso Fi-
lho, a manifestação foi muito boa, com a pre-
sença de dezenas de deputados e senadores, 
o que fortalece a classe: “Ressalto o poder de 
articulação do Eleuses. O ato em Brasília mos-
trou uma organização em um nível nunca vis-
to, o que traz uma expectativa excelente para 
o andamento dos trabalhos este ano”.

Médicos e parlamentares 
realizam mobilização no 

Senado Federal

Ato público reuniu 
mais de 500 pessoas
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movimento

Médicos tomam a Av. Paulista 
para protestar contra planos

Da Redação

Profissionais de SP e APM  
se destacam na vanguarda 
do movimento por 
melhores condições

Com o objetivo de alertar a população a 
respeito dos habituais problemas com 
as operadoras de planos de saúde, como 

baixa remuneração por consultas e procedimen-
tos e interferência no trabalho [veja dados iné-
ditos da última pesquisa realizada pela APM com 
mais de 5 mil profissionais na página 15], as enti-
dades médicas paulistas realizaram uma mobili-
zação na Avenida Paulista em 25 de abril, dia em 
que houve manifestações nacionais.

Das 7h às 10h, faixas tomaram os principais cru-
zamentos da Paulista, período no qual também 
foram distribuídos carta aberta e saquinhos de 

lixo para carros com os dizeres: “Lugar de plano 
ruim é no lixo. Sua saúde merece respeito”. 

Foi um dia cuja orientação era suspender o 
atendimento eletivo aos planos. Os médicos fize-
ram ainda um ato público na escadaria da Gazeta, 
no nº 900 da Paulista, quando soltaram milhares 
de bexigas pretas para manifestar a insatisfação.

Como a mobilização foi de caráter nacional, hou-
ve diversas manifestações semelhantes em outras 
cidades e estados. Florisval Meinão, presidente da 
Associação Paulista de Medicina (APM), acredita 
que o objetivo principal do ato, de mostrar à po-
pulação que existem problemas antigos na rela-
ção entre médicos e planos de saúde, que não são 
solucionados e comprometem o atendimento do 
próprio usuário do sistema, foi cumprido. 

“Acho que não tem um brasileiro que não saiba 
que os planos de saúde cobram caro, remuneram 
mal os médicos e criam inúmeros obstáculos ao 
atendimento. Este movimento reforça essa infor-
mação, mostra claramente que, apesar das inúme-
ras tentativas que fizemos no passado, os proble-
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mas continuam quase que semelhantes”, declara.
O vice-presidente da Associação Médica Brasi-

leira (AMB) e ex-presidente da APM, Jorge Carlos  
Machado Curi, por sua vez, ressalta a importância 
da incorporação dos profissionais da fisioterapia e 
da odontologia ao movimento dessa vez: “É pre-
ciso haver grande união de todas as profissões de 
saúde para revertermos esse quadro. Por outro 
lado, a ANS [Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar] precisa de mais agilidade nas suas decisões”.

descaso atinge população 
Além de afetar gravemente o trabalho dos mé-

dicos e demais profissionais da saúde, o descaso 
dos planos de saúde é diretamente sentido pelos 
usuários. A promotora de vendas Ana Paula Cruz, 
por exemplo, que acompanhou o ato dos médi-
cos na Paulista, considerou caótica a situação atu-
al. “Quando preciso marcar uma consulta demo-
ra de um a dois meses. Se preciso de um pronto 
socorro para o meu filho piora ainda mais. Está 
muito difícil, a gente paga e quer ter direito a uma 
saúde melhor, mas está bem complicado.”

De acordo com o presidente do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), Roberto Luiz D´Avila, 
os médicos não estão mais suportando o trata-
mento desrespeitoso que recebem das opera-
doras e começam a abandonar as empresas: “A 
sociedade ainda entenderá que também tem 
de migrar para as operadoras que respeitam 
os médicos, o próprio mercado vai acabar ade-
quando isso. Precisamos ser fortes e esclarecer 
as pessoas do que acontece”.

O diretor de Defesa Profissional da APM, 
João Sobreira de Moura Neto, esclarece que 
nesse primeiro momento, as lideranças médi-
cas não vão divulgar os nomes dos planos de 
saúde desrespeitosos. “Tentaremos negociar 
com eles e os que não atenderem às reivindica-
ções serão denunciados, para que a população 
conheça os planos que enganam os usuários, 
cobrando mensalidades caras e não dando o 

atendimento adequado”, reforça.
O publicitário Victor Melo, que também pas-

sava pela Paulista durante a manifestação, sente 
as consequências dos problemas entre médicos 
e planos de saúde: “Geralmente não consigo 
marcar consultas e exames para o dia que quero. 
Sempre tem vaga para muito depois e às vezes a 
gente não consegue usar o plano de saúde. Se é 
muito importante, recorro ao atendimento parti-
cular, mesmo tendo uma parte do pagamento do 
plano de saúde descontado do meu salário”.

apoio de outros profissionais
Os entraves na relação com as operadoras 

não afetam somente os médicos. Por conta dis-
so, os cirurgiões-dentistas, entidades represen-
tantes dos hospitais e de defesa do consumidor 
já participam há algum tempo do movimento, 
que dessa vez também contou com a adesão 
dos fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais.

“Hoje, a insatisfação está nas ruas, o que é 
importantíssimo. Nós produzimos saúde nesse 
país e precisamos de reconhecimento”, salientou  
Regina Rosseto Guzo, diretora do Conselho Regio-
nal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Crefito3), 
que representa 4.500 terapeutas ocupacionais e 60 
mil fisioterapeutas do estado de São Paulo.

O recém-empossado presidente do Conse-
lho Regional de Odontologia (Crosp), Cláudio 

Reivindicações dos médicos
3 Consulta a R$ 90,00; 
3 Reajuste dos procedimentos com recomposição das perdas 
acumuladas (balizador CBHPM);
3 Contratos dignos (sem frações de índices como critério de reajuste); 
3 CBHPM como referência no processo de hierarquização; 
3 Fim das interferências das empresas na relação médico-paciente.

Balões pretos 
simbolizaram  

o protesto
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MoviMento

Miyake, disse que comparecer à mobilização e 
continuar pedindo a adesão dos profi ssionais é 
fundamental. “Isso aumenta nossa esperança 
de acertar os desajustes de imediato. Sabemos 
de operadoras que pagam até R$ 10 por uma ex-
tração de dente. Os cirurgiões dentistas jamais 
negligenciam nos atendimentos, mas precisam 
se sentir valorizados. Enquanto não avançar-
mos nas discussões, seguiremos lutando.”

O médico e atual vereador suplente da cidade de 
São Paulo, Jamil Murad, informou que propostas 
consistentes e justas devem ser levadas ao Con-
gresso Nacional e também ao Judiciário, para obri-
gar as operadoras e seguradoras a cumprirem a lei. 
“A ANS se isenta alegando preocupar-se apenas 
com o usuário, mas ao prejudicar o médico o pa-
ciente também não sai no prejuízo?”, questionou.

O SindHosp (Sindicato dos Hospitais, Clíni-
cas, Casas de Saúde, Laboratórios de Pesquisas 
e Análises Clínicas e demais estabelecimentos 
de serviços de saúde do estado de SP), repre-

sentado por seu coordenador da área de saúde 
suplementar, Danilo Valter Bernich, e por seu 
superintendente, Paulo Sérgio Malafaia, tam-
bém posiciona-se a favor de todos os argumen-
tos apresentados pelas entidades.

partiCipação das regionais
A diretora de Ações Comunitárias da APM, De-

nise Barbosa, representou a Regional de Campi-
nas e o secretário geral da entidade, Paulo Cezar 
Mariani, representou a APM Jales. “Esperamos 
despertar nos planos de saúde, na população 
e nos colegas a valorização do serviço médico. 
Esta manifestação é uma demonstração de re-
púdio do que acontece hoje”, salienta.

O presidente da Regional Birigui, Cleudson 
Garcia Montali, disse que o Dia Nacional de 
Alerta também teve como objetivo reivindicar 
autonomia aos médicos, pois a restrição de cer-
tos exames compromete o benefício do pacien-
te. Já a representante da APM Ribeirão Preto, 
Liyoko Okino, frisou que as pessoas foram mais 
participativas no movimento deste ano.

Na opinião da presidente da Regional de San-
tos, Lourdes Teixeira Henriques, os planos de 
saúde têm se movimentado, graças às manifes-
tações das entidades médicas. “A situação anda 
muito ruim, pois as operadoras têm uma relutân-
cia muito grande para sentar e negociar”, argu-
mentou Airton Gomes, diretor da 1ª Distrital da 
APM. Para o presidente da APM São Bernardo do 
Campo/Diadema, Marcelo Ferraz de Campos, a 
falta de autonomia dos profi ssionais nos procedi-
mentos vem afetando, principalmente, a relação 
médico-paciente, algo nobre na medicina.

grande repercussão do movimento na imprensa
A mobilização dos médicos foi amplamente noticiada pela imprensa de todo o 

país na semana do dia 25 de abril. No dia 23, as lideranças apresentaram os dados 
da pesquisa sobre a relação com os planos de saúde em uma entrevista coletiva 
na sede da APM e no próprio dia 25, esclareceram todas as dúvidas dos jornalis-
tas sobre o ato na Paulista e a paralisação do atendimento eletivo.

Outros profi ssionais 
de saúde apoiaram
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Médicos Fisioterapeutas Dentistas

Consideram as 
operadoras ruins 
ou péssimas

46% 62% 69%

Acreditam que os 
planos interferem na 
autonomia profi ssional

89% 96% 89%

Não se consideram 
satisfeitos com a 
remuneração da saúde 
suplementar

98% 98% 97%

Não tiveram reajustes 
nos últimos 5 anos que 
permitiram recompor 
custos da prática 
profi ssional

97% 96% 97%

Não possuem contratos 
com cláusulas de 
reajuste com critério 
e periodicidade 
adequados

96% 93% 93%

Tiveram que aumentar 
a carga de trabalho 
por conta dos baixos 
honorários pagos

83% 87% 80%

Optaram por 
reduzir número de 
procedimentos ou 
cirurgias por causa da 
remuneração

61% 58% 70%

Consideram frequentes 
as glosas indevidas 66% 87% 75%

Têm pacientes que tiveram 
que recorrer ao SUS ou a 
atendimento particular 
por causa dos obstáculos 
dos planos

86% 91% 80%

Têm pacientes que já 
tiveram que acionar a 
justiça contra os planos

79% 91% 30%

Não consideram 
que a ANS cumpre 
adequadamente o papel 
de agência reguladora

94% 89% 93%

Acreditam que as 
decisões da ANS 
privilegiam as 
operadoras

72% 80% 86%

pesquisa traz dados 
estarrecedores

Levantamento realizado pela APM em par-
ceria com 22 especialidades médicas, CROSP e 
Fenafi sio, com mais de 5 mil profi ssionais, entre 
os dias 3 e 14 de abril, revela alto grau de insatis-
fação dos prestadores de serviço das três áreas 
com os planos de saúde:

Silvana Morandini, diretora da Defesa Profi s-
sional da APM São José dos Campos, crê que a 
manifestação é um trabalho a favor da popula-
ção: “Reivindicamos melhorias para a relação 
médico-paciente”.

soCiedades de espeCialidades
Em meio ao ato público dos médicos, o pre-

sidente da Sociedade de Anestesiologia do 
Estado de São Paulo (Saesp), Kazuo Uemura, 
afi rmou que a efi ciência da mobilização é in-
questionável, provocando operadoras, segura-
doras e usuários ao debate.

Já a reumatologista Ivone Meinão, vice-pre-
sidente da Associação Brasileira de Mulheres 
Médicas, queixou-se do desrespeito ao trabalho 
dos médicos, questionados com frequência so-
bre a necessidade dos procedimentos. Por fi m, 
o presidente do Colégio Médico de Acupuntu-
ra do Estado de São Paulo, Alexandre Massao 
Yoshizumi, fez uma observação interessante: 
“Ao contabilizar o gasto mensal com um con-
sultório bem estruturado, atinge-se um custo 
médio de R$ 6 mil. Logo, se o convênio paga 
R$ 30 por consulta, o profi ssional tem de fazer 
200 atendimentos por mês, ou 10 atendimentos 
por dia, somente para manter a clínica. O lucro 
exigirá o dobro ou o triplo de atendimentos”.

Representantes de diversas cidades compareceram
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SAÚDE

O lado desconhecido da  
nova cepa de gripe aviária

Alessandra Sales

Estudos sorológicos 
poderão confirmar de  
que forma os pacientes 
estão sendo acometidos 
pelo vírus H7N9

Moradores da China estão preocupa-
dos com a nova onda da gripe aviá-
ria, transmitida pelo vírus H7N9, que 

surgiu este ano e já matou mais de 20 pessoas 
e deixou mais de 100 infectados, segundo ba-
lanço oficial divulgado pelas autoridades chine-
sas. A procedência da doença ainda está sendo 
investigada e há evidências de que o contágio 
ocorra por meio do contato com as aves, algo 
muito comum no país. 

No entanto, estudos sorológicos estão sendo 
realizados para que, assim, seja possível con-
firmar de que forma os pacientes estão sendo 
contaminados, conforme informou a pesquisa-
dora e professora da Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP) e membro do Departa-
mento de Influenza e Virologia Clínica da Socie-
dade Brasileira de Infectologia, Nancy Bellei. 

De acordo com a especialista, algumas pes-
quisas revelaram que os homens mais velhos 
são a maioria dos acometidos pelo novo ví-
rus. “Nas próximas semanas teremos mais 
dados neste sentido. Entretanto, o número 
de infectados não é tão grande, se considerar 
a população da China. Aves de alguns merca-
dos chineses estão sendo avaliadas, na tenta-
tiva de conter a doença. Até o momento não 
se sabe o reservatório deste vírus, ou seja, 
onde é que ele se encontra na natureza em 
maior frequência e como as pessoas estão 
sendo infectadas“, explica.
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Nancy Bellei acrescentou que a análise gené-
tica do H7N9 mostrou que há componentes de 
vírus de aves que circularam em 2011, embora 
não se conheça a maneira como ele se misturou, 
em qual animal está presente e o momento em 
que surgiu. “Não há confi rmação, até agora, so-
bre o contágio entre humanos“, esclarece. 

Para tanto, as autoridades de saúde alerta-
ram sobre os sintomas da nova gripe aviária, 
como febre, dores no corpo, falta de ar e tos-
se. Nesses casos, a recomendação é procurar, 
o quanto antes, o atendimento médico para 
iniciar o tratamento. Os Estados Unidos, in-
clusive, reforçaram os avisos para as pessoas 
que viajaram para a China recentemente e re-
tornarem nos últimos dez dias e apresentaram 
queixas no quadro respiratório. 

Considerando que o Brasil sediará a Copa 
das Confederações, em junho deste ano, o 

número de estrangeiros no país será gran-
de, o que pode preocupar os brasileiros. Para 
Nancy Bellei, esta é uma questão importan-
te para ser analisada, pois os turistas tam-
bém chegarão ao país justamente no perío-
do do inverno, época de maior incidência da 
infl uenza. “Os estrangeiros vão chegar aqui 
bem neste período de gripe. Para se ter ideia, 
o número de casos de H1N1 está bem maior e 
mais intenso este ano do que em 2012. Agora, 
se o H7N9 passar a ser transmitido entre hu-
manos, aí teremos problemas, porque alguém 
poderá trazer o vírus para o Brasil. Isso poderá 
acontecer a qualquer hora, afi nal, chega avião 
da China todos os dias. Além disso, o vírus 
poderá sofrer mutação a qualquer momento. 
Se isso ocorrer, nós teremos uma explosão do 
número de casos, algo que a gente torce para 
não acontecer“, conclui.  

“Até o momento não se sabe o reservatório deste vírus 
e como as pessoas estão sendo infectadas” nancy bellei
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distritais

Rumo à integração total

Composta por Assis, Marília, Ourinhos, 
Piraju, Santa Cruz do Rio Pardo e Tupã, 
a 11ª Distrital da APM é dirigida por José 

de Freitas Guimarães Neto, que não tem me-
dido esforços para atingir a meta de 100% de 
associados integrados. O trabalho intenso de 
apoio às unidades, que distam 100 quilômetros 
uma da outra, envolve quatro reuniões anuais, 
sempre variando a Regional. 

“Meu objetivo é atuar com uma ligação entre 
elas e a APM estadual. Procuro respeitar suas par-
ticularidades, pois as necessidades variam muito 
de regional para regional, devido ao tamanho de 
cada uma, mas sempre busco a melhor perfor-
mance de todas elas”, revela.

As ações em prol da integração têm sido bas-
tante animadoras, de acordo com o diretor.  
“Três das regionais estão bem encaminhadas 
nesse sentido. Marília, mais recentemente, 

Estratégias de marketing e benefícios  
são as armas do Oeste Paulista para  
mais visibilidade e sócios para a APM

recebeu a proposta para integração, aprovada 
por unanimidade. Com essa ação, esperamos 
aproveitar melhor o potencial da cidade, que 
tem cerca de 2 mil médicos, dos quais menos 
de 300 são associados APM”, projeta Freitas.

Zilda Maria Tosta Ribeiro, presidente de Marí-
lia, acredita que a integração trará um enorme 
ganho para a Regional, que fica mais fortalecida 
e se aproxima da estadual. A APM Marília tem 
sede na região central da cidade, em um terreno 
de cerca de 2 mil m², com salão de festas, audi-
tório e área de lazer composta por quadra espor-
tiva, piscinas e churrasqueira.

A presidente destaca as atividades pro-
movidas na semana em que se comemora 
o Dia do Médico, quando há atividades cul-
turais, como sarau, no qual há participação 
de estudantes de medicina das faculdades 
da cidade, apresentações musicais, filmes, 
atividade gastronômica, sem contar o tra-
dicional jantar comemorativo. Recente-

“As necessidades variam muito para cada  
regional, devido ao tamanho delas” José de Freitas

Cíntia Bazzan
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distritais

Assis
Presidente: Kazuto Sera
Cidades abrangidas: Assis, Bora, 
Campos Novos Paulistas, Cândido Mota, 
Cruzália, Echaporã, Florinea, Ibirarema, 
Iepe, Lutecia, Maracai, Palmital, 
Paraguaçu Paulista, Platina e Quatá 
Nº de associados: 55

Marília
Presidente: Zilda Maria Tosta Ribeiro
Cidades abrangidas: Alvinlândia, Júlio 
Mesquita, Marília, Oriente, Oscar Bressane, 
Pompeia, Quintana e Ubirajara 
Nº de associados: 287

ourinhos
Presidente: José Alves Da Luz
Cidades abrangidas: Cerqueira César, 
Chavantes, Itai, Oleo, Ourinhos, 
Paranapanema, Ribeirão do Sul, 
Salto Grande, Taquarituba e Timburi
Nº de associados: 30

Piraju
Presidente: Alexsandro Roman Fernandes
Cidades abrangidas: Piraju
Nº de associados: 34

Santa Cruz do Rio Pardo
Presidente: Jorge Guardado Rosa De Oliveira
Cidades abrangidas: Bernardino 
de Campos, Ipaussu, Santa Cruz do 
Rio Pardo e São Pedro do Turvo 
Nº de associados: 42

Tupã
Presidente: Sulino Teixeira Forte
Cidades abrangidas: Bastos, Herculândia, 
Iacri, Parapuã, Queiroz, Rinópolis e Tupã
Nº de associados: 27

regionais da 11ª distrital
mente, a regional recebeu a exposição itinerante 
sobre Hiroshima e Nagasaki; e ainda tem, como 
ponto forte, o Cine Debate, que ocorre mensal-
mente e atrai grande público.

Em Piraju, cujo presidente é Alexsandro 
Roman Fernandes, o foco está na educação 
continuada, oferecendo inclusive a inscrição 
em um congresso na especialidade do associa-
do adimplente. A Regional ainda se empenha 
na defesa dos interesses dos médicos junto aos 
hospitais da região, onde estes trabalham.

Segundo o diretor distrital, Ourinhos e Assis 
têm grande potencial para integração, e já exis-
te negociação para uma reunião nos moldes 
da que ocorreu recentemente em Marília para 
consolidar o aceite e a execução da proposta. 

Tupã, por sua vez, já integrou 92 de seus as-
sociados. “As vantagens oferecidas aos médi-
cos contaram positivamente para a avaliação 
da diretoria”, revela o presidente da regional, 
Sulino Teixeira Forte.

atuação na saÚde pÚBliCa
Marília tem, entre os membros de sua diretoria, 

Donaldo Cerci da Cunha, segundo vice-presiden-
te da APM estadual e diretor do Departamento 
Regional de Saúde (DRS) IX. Cunha também já foi 
presidente da regional por duas gestões, diretor 
distrital e delegado. Hoje, atua na APM Marília 
como segundo tesoureiro.  “Essa é uma regional 
que tem grande ligação com a comunidade local 
por meio da prestação de serviços. A unidade está 
sempre aberta a receber grupos para discutir pro-
blemas de saúde, e é muito respeitada no meio 
político da região”, orgulha-se.

Entre os associados, estão o atual secre-
tário municipal de saúde, Márcio Travaglini 
Carvalho Pereira, e o diretor da Faculdade de 
Medicina de Marília (FAMEMA), José Augusto 
Alves Ottaiano. 

Em Tupã, membros da gestão municipal pas-
sada (2009-2012), também fazem parte do qua-
dro associativo, como o ex-vice-prefeito, Cesar 
Donadelli, e a então vereadora e presidente da 
Câmara, Lucília Donadelli. Atualmente, o presi-
dente da regional, Sulino Teixeira Forte, com-
põe um colegiado, formado por oito médicos, 
que presta assessoria ao secretário municipal 
de saúde. “Realizamos reuniões mensais para 
discutir as ações que serão postas em prática 
na área da saúde municipal”, revela.

Segundo o presidente, o grupo está estru-

turando o lançamento do SAMU. “Já temos as 
ambulâncias, foi feito concurso e agora estamos 
negociando com a APM estadual a vinda muito 
em breve do curso de emergências médicas para 
contribuir com a capacitação dos profi ssionais 
de medicina que atenderão nos prontos-socor-
ros, UPAs e no SAMU da cidade”, completa.
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entrevista

Médicos federais ameaçados

Apesar do recuo do 
Governo na MP 568/2012, 
os profissionais foram 
prejudicados na  
lei de conversão

Adriane Pancotto

Na diretoria de Formação Profissional 
e Residência Médica da Federação 
Nacional dos Médicos (Fenam), o 

pediatra Antônio José Francisco Pereira dos 
Santos é uma das vozes que protestam con-
tra as condições a que os médicos servidores 
públicos federais estão submetidos. 

A categoria não consegue digerir a herança 
deixada pela Medida Provisória 568/2012, do 
Executivo, depois de enfrentamentos, ame-
aças de reduções inexplicáveis nos salários e 
acordos desleais. As mobilizações em 2012 

anularam parte das propostas, mas o rastro de 
perdas deixado pela MP, segundo o pediatra, 
precisa ser eliminado.

Antônio José, também ex-assessor da secre-
taria de Assuntos Jurídicos da Fenam, empe-
nha-se nas tentativas de convencer Governo e 
legisladores sobre a legitimidade das reivindi-
cações. Durante entrevista à Revista da APM, 
ele falou sobre a possibilidade de conclamar os 
70 mil médicos federais para uma nova mobili-
zação nacional e avaliou outras questões que o 
incomodam na saúde brasileira. Em sua visão, 
alguns sérios problemas estão prestes a tomar 
proporções muito maiores, se não houver se-
riedade e clareza nos debates. 

Os esforços dos médicos servidores fede-
rais em favor de readequações na remu-
neração não cessam. Como o senhor ava-
lia essa situação?

No mínimo, desgastante. Há tempos tenta-
mos resolvê-la. Veja, a Lei 9.436, criada durante 
o governo de Fernando Henrique Cardoso, nos 
garantia uma remuneração completa. Em 2011, 
o Executivo enviou ao Congresso o projeto de 
lei 2.203, que alterava cálculos das gratificações 
e criava a VPNI (Vantagem Provisória Nominal-
mente Identificada), artifício para reduzir o sa-
lário do médico federal pela metade. O texto foi 
amplamente criticado e recebeu mais de 180 
emendas, sendo reeditado e transformado na 
Medida Provisória 568/2012. Entidades que re-
presentam a categoria em todo o País se mobi-
lizaram para derrubar a MP. O barulho que fize-
mos levou o Executivo a recuar em um primeiro 
momento, mas o senador Eduardo Braga pôs 
a lei adiante com nova redação. Ele eliminou 
pontos polêmicos, porém, os prejuízos para os 
médicos continuaram. Então, foram necessá-
rios outros protestos, e assim tem sido. 

Os prejuízos estão nos cálculos das gra-
tificações, certo?

Sim, sem dúvida. Em 2006, o então presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a 
Lei 11.355, que nos enquadrou na carreira PST 
(Previdência, Saúde e Trabalho). Ganhávamos 
um determinado salário e complementos, 
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entre eles a GDPST (Gratificação de Desem-
penho da Carreira da Previdência, da Saúde 
e do Trabalho). Tempos depois, “inventaram” 
uma tal de GDMPST, sendo esse M referente 
a médico, uma gratificação específica para a 
categoria e completamente incompreensível. 
Foi uma malandragem que fizeram conosco, 
do dia para a noite, sem chance de diálogo. Os 
outros servidores federais continuaram com a 
mesma GDPST. A perda na remuneração beira 
os R$ 1.400. É desanimador.

Como exatamente é essa conta?
Nas negociações, o governo deu o equivalen-

te a R$ 1 mil de aumento, divididos em três par-
celas pagas em 2013, 2014 e 2015. Como nossa 
gratificação ficou em R$ 2.266, ao final desse 
período atingiremos R$ 3.266. Os servidores 
das outras categorias, que foram mantidos 
com a GDPST, partiram de uma gratificação de 
R$ 3.487 e chegarão a R$ 4.487.

As autoridades foram notificadas, fize-
ram algo?

Procuramos quem a gente achou capaz de 
reparar a situação. Logo de início, fomos ao 
Ministério do Planejamento conversar com o 
Sérgio Mendonça, da Secretaria de Relações 
do Trabalho. Ele reconheceu falhas nessa ne-
gociação, mas disse estar impossibilitado de 
corrigir essa diferença, pois precisaria de R$ 
600 milhões, e afirmou que abriria um grupo de 
trabalho para estudar propostas.

Chegaram a apresentar algo para a cate-
goria?

Nada ainda. Está tudo indefinido. Procura-
mos o Sérgio Mendonça outras três vezes.

E os legisladores que apoiam os médicos, 
não conseguiram pressionar?

O Mauro Nazif, deputado na época, redi-
giu proposta de emenda para corrigir a dis-
torção, que foi rejeitada sob o argumento de 

que o Congresso não pode gerar despesas 
para o Executivo. Recorremos ao Eleuses Pai-
va, que fez outra tentativa de emenda. O mé-
dico e deputado Sebastião Bala Rocha tam-
bém adiantou que a Comissão de Justiça iria 
barrar propostas. Apelamos até para o líder 
do Governo na Câmara, Arlindo Chinaglia, e 
voltamos ao Ministério do Planejamento.

E essa via crucis não ajudou a conseguir 
nenhum avanço?

O deputado Sebastião Bala Rocha nos propôs 
novo projeto, com a finalidade de corrigir a dis-
torção. Coisa a longo prazo, por isso estamos 
avaliando. A categoria ficou sem saída. Não 
descartamos uma paralisação nacional para 
protestar contra essa sujeira. 

Para essa falta de isonomia, o que orienta 
a Assessoria Jurídica da Fenam?

O jurídico da Fenam sempre nos deu respal-
do. Recentemente, encomendamos um estudo 
aos advogados para ver a viabilidade de tentar 
avançar via judicial. 

Por que apenas com o médico federal?
O Governo acha que o médico é diferencia-

do, tem consultório particular, faz cooperati-
va, atende convênios. Outras áreas da saúde 
somam centenas de profissionais no mercado 
em busca da estabilidade do emprego público, 
mesmo pagando pouco. Parece que o Executi-
vo quer fazer o mesmo com o médico. Se você 
pensar na proposta de aumentar as vagas para 
médicos nas universidades, por que não ima-
ginar uma estratégia de economia? Assim, o 
mercado fica abarrotado de médicos sem em-
prego, sujeitando-se a baixas remunerações 
para também ter estabilidade.

O senhor não enxerga mais motivações?
Vou além, sim. O Governo se recusa a inves-

tir 10% de sua receita corrente bruta na Saúde 
Pública. Alega que estados e municípios já o fa-

“Foi uma malandragem que fizeram conosco,  
do dia para a noite, sem chance de diálogo”

“A categoria ficou sem saída. Não descartamos uma 
paralisação nacional para protestar contra essa sujeira”
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zem, repassando 12% e 15% de seus orçamen-
tos, respectivamente. Veja bem, remuneração 
baixa, além de outras questões, não fi xa médi-
co no interior remoto do País. Aí, o Governo cria 
o Provab, paga R$ 8 mil por 40 horas semanais 
e, fi cando dois anos, o médico ganha bônus de 
10% nas provas de residência.

Para o senhor, é a mesma intenção ao tra-
zer médicos estrangeiros?

Sabemos que seriam profi ssionais de Cuba, 
Argentina, Espanha, Bolívia e Portugal. O Go-
verno quer passar por cima do Revalida, um 
projeto sério dos Ministérios da Educação e da 
Saúde, que levou cerca de dois anos para ser 
editado. O Brasil está aberto a outros profi s-
sionais, e acho isso positivo, mas por que não 
submetê-los ao exame, certifi car-se de sua 
competência? O Aloísio Mercadante, que é Mi-
nistro da Educação, não apoia a fl exibilização 
do Revalida. Estamos falando de vidas. 

A reunião com a presidente Dilma Rous-

seff criou um clima mais otimista entre 
as entidades médicas. O senhor está 
mais confiante?

Mostramos que, de acordo com o senso mé-
dico brasileiro, não temos défi cit de profi ssio-
nais no País, mas sim no SUS. Pedimos carreira, 
segurança, condições, estabilidade, remune-
ração e mais rigor nas avaliações. Levamos o 
mesmo discurso ao ministro Alexandre Padilha, 
em dois encontros, mas parece que a presiden-
te se deu conta da conjuntura somente depois 
dessa reunião com as entidades. Talvez não re-
cebera a informação completa antes.

E o Brasil tem dinheiro para investir 
os 10% da receita corrente �ruta, por 
exemplo?

O PIB brasileiro ultrapassa a casa de R$ 1 
trilhão. Essa proposta melhoraria a saúde em 
vários aspectos. Se o Governo não nos ouvir, 
a população brasileira vai amargar com um 
serviço de saúde ainda pior. Nos resta man-
ter a esperança.
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esporte

Não ao doping
Riscos à saúde  

são enormes; ainda  
faltam fiscalização e  

ações educativas
Adriane Pancotto

M aurício Neilla se formou em Edu-
cação Física em 2002, e pratica 
ciclismo há 15 anos. Já participou 

de dezenas de corridas, mas nunca conse-
guiu dedicar-se integralmente à modalida-
de, pois conciliava os treinos com o traba-
lho e a faculdade. Para alguns dos colegas 
de competição, se ele tivesse usado doping, 
teria tido destaque nas equipes de ponta. 
”Recusei várias ofertas. Nunca concordei 
com o doping e não comprometeria minha 
saúde para melhorar a performance”, diz o 
atleta e personal training. Hoje, pedalando 
menos, ele passa mais tempo na academia e 
na rede pública de ensino, em São Bernardo 
do Campo, dando aulas. Orientar os alunos 
sobre os malefícios das substâncias proibi-
das faz parte do trabalho que realiza.

Mas nem todos agem assim. Para melhorar 
os condicionamentos físico e aeróbico, e che-
gar ao pódio a qualquer preço, esportistas 
continuam se dopando. Especialistas se divi-
dem sobre o aumento ou a queda do número 
de usuários, embora atualmente exista mais 
rigor nos testes antidoping. “Quem atua nes-

ta indústria está sempre um passo a frente, 
desenvolvendo tecnologias para burlar 

a detecção de substâncias“, afirma  
Jomar Souza, presidente da Socie-

dade Brasileira de Medicina do  
Exercício e do Esporte (SBMEE).

Há alguns anos, o atleta se 
dopava durante o treinamen-
to e parava semanas antes de 
competir. Dessa forma, con-
seguia um bom desempenho, 

sem riscos de ser pego. Agora 
os testes passaram a ser mais re-

gulares, também durante os treinos, e com 
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esportistas de qualquer categoria.
Contudo, o acesso a esteroides anabolizan-

tes, anfetaminas e afi ns é fácil: nas academias 
de musculação, pode ser via um aluno ou o 
próprio monitor; nas modalidades olímpicas, 
um colega, o treinador ou alguém da equipe; e, 
na internet, dezenas de páginas os comerciali-
zam. ”Até alguns farmacêuticos ou médicos, se 
tiverem uma 'tendência ilegal', podem ajudar a 
obter”, diz Ricardo Munir Nahas, do Departa-
mento de Medicina Desportiva da Associação 
Paulista de Medicina.

Combater o mal depende de uma combi-
nação de fatores. O fundamental, segundo 
Nahas, é educar lá na base. Se a criança 
que se interessa pelo esporte já é orientada 
desde cedo, dificilmente será adepta do do-
ping. Souza concorda e chama atenção para 
a importância de formar treinadores mais 
preocupados com a saúde do que com a po-
sição no ranking. Aumentar a fiscalização 
nas farmácias seria outra medida importan-
te. ”Todos esses medicamentos deveriam 
ser vendidos somente com receitas de duas 
vias. A retida no estabelecimento, que vai 
para a Anvisa [Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária], teria que ter todos os dados, 
como nome completo do paciente, nome do 
médico e CRM.

risCo total
O uso de anabolizantes cria dependência e 

coloca rins, fígado e coração em risco. ”As do-
ses são crescentes. A pessoa tem alteração de 
humor e pode fi car mais agressiva. Além disso, 
há o que chamamos de inversão de sexualida-
de: os homens desenvolvem o tecido mamá-
rio, por causa do estrogênio, e a testosterona 
deixa as mulheres masculinizadas, com timbre 
de voz mais grave, queda de cabelo, pescoço 
mais curto e até pomo-de-adão“, descreve 
Nahas. Já a ingestão de anfetaminas pode de-

sencadear problemas cardíacos e evoluir para 
transtornos psiquiátricos, acarretando mu-
danças no comportamento alimentar, como 
anorexia nervosa e bulimia.

Outra prática considerada ilegal é a de esto-
car sangue e reaplicá-lo na véspera da competi-
ção, o que faz o organismo aumentar o número 
de hemácias e, assim, aproveitar mais o oxigê-
nio. No entanto, a autotransfusão costuma ser 
detectada pela identidade hematológica do 
atleta. ”Como os testes são realizados ao lon-
go do ano, os resultados 
apontam a diferen-
ça. Os primeiros 
registros são da 
França, de ci-
clistas que 
competiam 
em provas de 
estrada“, conta 
Souza. 

Para driblar os 
testes de urina, 
alguns escondem 
uma bolsa com lí-
quido amarelo embaixo do 
pênis ou injetam líquido na bexiga através de 
cateter. Colhidos, os materiais vão para labora-
tório e não acusam doping. No segundo caso, 
há riscos primários de infecção.

Anualmente, a Agência Mundial Antido-
ping publica a lista de substâncias e métodos 
considerados dopantes. Os anabolizantes 
são doping independentemente do espor-
te. O mesmo serve para cocaína e maconha, 
por exemplo. ”O atleta é uma figura pública, 
precisa dar o exemplo. A proibição do doping 
não funciona apenas para dar condições de 
igualdade aos competidores, mas é também 
educativa“, diz o presidente da SBMEE. As 
punições vão de suspensão preventiva ao ba-
nimento do esporte.
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novos seguros de renda com 
condições especiais para sócios

Novos produtos cobrem a 
perda de renda temporária 
tanto para profi ssionais 
liberais quanto para 
contratados pela CLT

GIovANNA RoDRIGuES

Sempre em busca dos melhores benefí-
cios para seus sócios, a Associação Pau-
lista de Medicina (APM) acaba de lançar, 

em parceria com a Seguros Unimed, coberturas  
para a perda de renda temporária, com um preço 
especial, para associados ativos de até 65 anos.

Para os profi ssionais liberais, o SERIT (Se-
guro de Renda por Incapacidade Temporária) 
garante uma renda mensal de R$ 8 mil ou R$ 
5 mil (de acordo com a opção contratada) du-
rante o período em que precisarem se afastar 
do trabalho por conta de problemas de saúde 
ou acidentes.

Já o DIT (Diária por Incapacidade Temporá-
ria) é um seguro voltado para os profi ssionais 
contratados em regime CLT que precisem se 
afastar das atividades laborativas devido a aci-
dentes pessoais. Ele garante renda mensal de 
R$ 8 mil ou R$ 5 mil (de acordo com a opção 
contratada), durante o período do incidente.

“Os afastamentos temporários de médicos 
são bastante comuns, sendo que grande parce-

la ou quase todos trabalham de maneira autô-
noma, parcial ou integralmente“, afi rma Paulo 
Tadeu Falanghe, diretor do Departamento de 
Previdência e Mutualismo da APM.

CoBerturas adiCionais
Além da renda temporária, os dois seguros 

garantem coberturas de R$ 120 mil ou R$ 80 
mil (de acordo com a contratação) em caso de 
morte natural ou acidental ou invalidez per-
manente, parcial ou total, por acidente, o que 
pode ser estendido para o cônjuge do associa-
do, com 50% do capital segurado.

Estão previstas ainda garantia funeral fami-
liar de até R$ 5 mil, também para o cônjuge e 
fi lhos de até 24 anos, e assistência em viagem 
internacional de 30 mil euros para casos de ur-
gências ou emergências médicas no exterior, 
traslados em caso de doença e prolongamento 
de estadia, entre muitas outras.

Por fi m, os segurados concorrem a sorteios 
mensais de R$ 10 mil. As apólices têm validade 
de um ano, com pagamento mensal por débito 
em conta corrente ou boleto bancário. Em caso 
de dúvidas, acesse o site www.apm.org.br/se-
guroderenda ou contate o atendimento da Se-
guros Unimed (0800 016 66 33).

3 Afastamento em caso de acidentes: 
cobertura de 365 dias, sem carência.

3 Afastamento por doença: cobertura 
de 365 dias e carência de 30 dias.

3 Afastamento por LER, DORT, tendinite, 
sinovite, hérnias e similares: cobertura de 
60 dias e carência de 180 dias.

3 Franquias: 10 dias por evento.

Conheça as coberturas, 
carências e franquias

serviÇos
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inForMaçÕes
E-mail: comunica@apm.org.br

Consultoria: AGL Contabilidade

dÚvidas ContÁbeis

DEMONSTRATIVO DE CÁLCULO DE FOLHA 
DE PAGAMENTO - RECEPCIONISTA (R$)

SALÁRIO = R$ 737,00 PISO DA CATEGORIA

PAGAR Ao 
FuNCIoNÁRIo

DESCoNTAR Do 
FuNCIoNÁRIo

SALÁRIO (30 DIAS) 737,00 

INSS  (8% DO SALÁRIO) 58,96

VT (6% DO SALÁRIO) 44,22

VALE TRANSPORTE* 132,00  

CESTA BÁSICA 80,00  

TOTAL 949,00 103,18 

TOTAL LÍQUIDO A PAGAR MENSALMENTE R$ 845,82

ENCARGOS MENSAIS SOBRE O SALÁRIO
FGTS (DEPÓSITO DE 8%) - 58,96 
INSS (20% + 4,5% + 1% = 25,5% sobre o salário) + 58,96 
(INSS descontado do funcionário) = 246,90

DESPESAS QUE A EMPRESA TERÁ 
MENSALMENTE COM O FUNCIONÁRIO: 

SALÁRIO LIQUIDO + VT + 

CESTA BÁSICA
845,82

FGTS 58,96 

INSS 246,90 

1/12 13º SALÁRIO 61,41 

1/12 FÉRIAS + 1/3 81,88 

INSS S/ FÉRIAS E 13º 

SALÁRIO
36,53 

FGTS S/ FÉRIAS E 13º 

SALÁRIO
11,46 

MULTA RESCISÓRIA 

50% FGTS
5,73

TOTAL 1.348,69

renata david -Sou médica e preciso abrir 
empresa para prestar 

serviços onde trabalho. 
A minha dúvida é 
sobre a cobrança do 

ISS, pois recebi 
várias informações 
diferentes de 
contadores e amigos 

da empresa. Gostaria 
de saber como não sofrer 

o impacto da alíquota integral 
de ISS para SP e se posso abrir 

empresa sem sócio. o contador 
falou sobre uma modalidade que 

permite, mas que a cobrança de ISS 
será de 5%. Como médica, não conseguiria 
reduzir para 2% no caso de sociedades não 
uniprofi ssionais?
Sim, é possível abrir uma empresa na 
modalidade Eirelli, que não precisa de 
um sócio, e o ISS em São Paulo é de 
2% para profi ssionais da área da saúde 
(uniprofi ssionais). Para a área da saúde, 
existem somente estas duas modalidades 
(Eirelli ou sociedade com dois ou mais sócios).

thiago lima taffo – o meu pai é 
dermatologista e possui consultório 
há vários anos. Eu gostaria de trabalhar 
com ele, atendendo como clínico geral. 
Assim, gostaria de saber o que é necessário 
pra regularizar minha situação antes 
de iniciar os atendimentos.
A primeira providência é fazer uma alteração 
contratual, na qual o profi ssional que entra 
passará a ser sócio da empresa. 
Por vocês serem médicos, a tributação 
fi scal mensal é de 11,33%, e o ISS é trimestral, 
com valor fi xo de R$ 79 por sócio. 

adriana grandesso – Começarei a administrar 
um consultório médico e gostaria de diluir 
os custos dos funcionários no valor mensal, 
para dividir com os demais médicos (férias, 
13º salário, encargos com uma demissão 
futura, cesta básica, vale transporte etc.). Fui 
informada de que o custo é de 115% do salário. 
Vocês poderiam nos ajudar a entender a conta?
Para a contratação de uma recepcionista 
recebendo o piso da categoria (R$ 737), o 
consultório terá o seguinte demonstrativo 

*Obs. 1: Cálculo de vale transporte, considerando que o 

funcionário utiliza dois ônibus por dia no valor de R$ 3, 

por 22 dias úteis no mês.

**Obs. 2: Se a funcionária tiver fi lhos menores com idade 

até 14 anos, deverá ser pago salário família (valor R$ 22) 

e, para os fi lhos menores com idade até 6 anos, deverá 

ser pago o auxílio creche (valor R$ 147,40).

(considerando encargos, benefícios e 
proporcionais para férias, 13º e rescisão): vale-
transporte de R$ 132 e cesta básica de R$ 80 que, 
somados ao salário, resultam em R$ 949 mensais. 
Desse total, serão descontados INSS de 8% sobre 
o valor do salário, que será equivalente a R$ 
58,96, 6% do vale-transporte, que corresponde 
a R$ 44,22, valores que, somados, chegam a R$ 
103. Dessa forma, o total líquido a ser pago ao 
funcionário será de R$ 845,82.



Maio de 2013 – 31 Revista da aPM

Mais ofertas disponíveis 
para os associados
Atendimento 
personalizado garante 
efi ciência no serviço 
oferecido. Aproveite!

ALESSANDRA SALES

Descontos e condições especiais de 
pagamento estão entre as vantagens 
disponíveis no Clube de Benefícios da 

Associação Paulista de Medicina, que oferece 
aos associados produtos e serviços de diversos 
segmentos. Locação de veículos, materiais de 
escritório, informática e comunicação, eletro-
domésticos, hotéis e viagens são apenas al-
guns exemplos. O atendimento diferenciado, 
especialmente em relação à agilidade na hora 
da entrega das compras, é um dos fatores mais 
elogiados pelos sócios da APM. Confi ra, a se-
guir, os destaques desta edição.

inForMaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4329 / 4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

WKN
São Paulo
Desconto para associado APM: 15% e 10% 

A WKN, empresa especializada em ge-
renciar programas de foto, música, vídeo 
e, principalmente, os recursos disponíveis 
no iPhone 4 e 4s, realiza treinamento, 
consultoria, vendas e assistência técnica 
na plataforma MAC. O associado da APM, 
ao solicitar atendimento, terá 15% de des-
conto em todos os treinamentos, além de 
10% na assistência e na visita técnica. A 
empresa realiza atendimento personali-
zado, com profi ssionais que atuam nesta 
área há mais de 10 anos. 
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Staples
São Paulo
Desconto para associado APM:  15% e 10%

Considerada um dos maiores fornece-
dores de materiais de escritório no país, a 
Staples atua neste mercado há nove anos e 
possui amplo portfólio de produtos, desde o 
básico de papelaria à tecnologia, insumos, 
móveis, limpeza e itens para a copa. Os as-
sociados da APM terão descontos especiais 
no valor total das compras acima de R$ 100. 
Na aquisição de cadeiras, o médico terá 
desconto de 10%. Já em relação aos outros 
produtos disponíveis, o desconto é de 15%. 
A Staples está sediada em São Paulo e as 
entregas são realizadas em todo o Brasil. 
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ClUbe de beneFÍCios

EMPÓRIO ROMA
Loja especializada em grifes feminina e 
masculina, roupas casuais e sociais 
com 15% de desconto à vista e 10% a prazo.
Localização: Dracena

BeleZa & BeM-estar
CLÍNICA SZELIS
10% de desconto em cada sessão 
de RPG e 20% no pacote de 10 sessões.
Localização: São Paulo

SPAMED SOROCABA CAMPUS
40% de desconto em baixa 
temporada e 10% em alta temporada.
Localização: Sorocaba 

AO PHARMACEUTICO
30% de desconto para pagamento 
à vista, 10% para pagamentos com 
cartões de crédito e 10% nos medicamentos 
homeopáticos válidos somente 
para pagamentos à vista.
Localização: consulte as unidades

SAMUEL CAMARGO
15% de desconto em todos 
os serviços oferecidos no salão. 
Localização: Presidente Prudente

ANTONY BEAUTY CENTER
10% de desconto em todos os 
serviços prestados. Desconto válido 
somente de segunda a quarta-feira.
Localização: consulte as unidades

MARISA GATTO
15% a 30% de desconto nos 
serviços de manicure, pedicure, 
área de cabelo e área de estética. 
Localização: São José do Rio Preto

Casa & deCoração
MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras 
a prazo e 20% de desconto nas 
compras à vista. A loja conta com 
móveis de madeira, ecologicamente 
corretos, com design exclusivo 
para todos os ambientes da sua casa.
Localização: Nacional e (compra online)

IMAGINARIUM
10% de desconto em toda a linha 
de artigos para presentes, utilidade, 
decoração e itens de uso pessoal.
Localização: Nacional e (compra online)

MARIA PRESENTEIRA 
Utensílios para casa, decoração e presentes 
com 10% de desconto a prazo e 15% à vista.
Localização: Nacional e (compra online)

Cursos
LONDONEYE ENGLISH SCHOOL
21% de desconto no valor da mensalidade 
para os associados APM.
Localização: Bauru

CENTRO ESPANHOL DE SANTOS
20% de desconto nos cursos 
de Espanhol e Inglês.
Localização: Santos

CEL®LEP 
10% de desconto válido para os cursos 
de inglês e espanhol (turmas regulares).
Localização: consulte as unidades

LOUDER IDIOMAS
15% de desconto sobre o valor da 
hora-aula In Company e In Class e 33% de 
desconto sobre o valor da matrícula. Os cursos 
são focados nas necessidades dos alunos 
e visam ensinar de forma rápida e objetiva.
Localização: São Paulo

doCes & CaFés
CHOCOFINE
10% de desconto na compra das melhores e 
mais famosas marcas de chocolates do mundo, 
como Godiva, Lindt, Belgian, Jacquot, Weinrich, 
Porta, Jubileu, Loacker e Pepperidge.
Localização: Nacional e (compra online)

HAVANNA
15% de desconto em todos os produtos 
disponíveis no site. 
Localização: Nacional e (compra online)

editoras & liVrarias 
LIVRARIA APM
Os descontos variam entre 3% e 28%, 
de acordo com a editora, para diversos 
segmentos, como saúde, gastronomia, livros 
escolares, livros universitários, entre outros.
Localização: Nacional e (compra online)

DISAL
Desconto de 15% nas vitrines de 
cirurgia plástica, dermatologia, 
clínica médica, oncologia e ortopedia 
e 10% para os demais produtos.
Localização: Nacional e (compra online)

eletrodoMéstiCos
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto 
da fábrica com até 30% de desconto.
Localização: Nacional e (compra online)

CONTINENTAL 
30% de desconto e parcelamento em até 
12 vezes sem juros no cartão de crédito.
Localização: Nacional e (compra Online)

eletroeletrÔniCos 
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
Localização: Nacional e (compra online)

WALMART
10% de desconto nas utilidades domésticas e 
5% de desconto nos demais produtos do site, 
com exceção de algumas marcas e categorias. 
Localização: Nacional e (compra online)

Conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da apM

aCadeMias 
FITNESS TOGETHER
15% de desconto na mensalidade do 
plano e isenção da taxa de matrícula.
Localização: São Paulo

ACADEMIA HEALTH CLUB
10% de desconto nos planos de
 academia, serviços de fi sioterapeuta 
e nutricionista e isenção de matrícula.
Localização: Araraquara

VIVA VIDA FITNESS
Academia exclusiva para as mulheres 
oferece 20% de desconto nos planos.
Localização: São Paulo

ACADEMIAS COUNTOURS
50% de desconto na matrícula, 10% nos 
planos de circuito e 5% nos planos de pilates.
Localização: São Paulo

agÊnCias de turisMo
THE FIRST TURISMO
4% de desconto na compra de 
pacotes de viagens turísticas, nacionais e 
internacionais, aéreas e marítimas, 
e 6% de desconto nos programas 
rodoviários operados pela First Turismo.
Localização: consulte as unidades

NR TURISMO
5% de desconto para os associados 
da APM nos pacotes nacionais e 
internacionais, além de tarifas diferenciadas 
para passagens aéreas e hospedagens em 
congressos médicos (sujeito a disponibilidade).
Localização: São Caetano do Sul

STELLA BARROS
10% de desconto nos pacotes operados 
pela Stella Barros e 5% nos demais pacotes 
nacionais e internacionais.
Localização: São Paulo

COSTA AZUL TURISMO
10% de desconto nos seguintes 
pacotes: Itália, Israel, Santuários 
Marianos e Leste Europeu. Para os demais 
pacotes serão oferecidos  5% de desconto.
Localização: Jales/São Paulo

noVidades
WKN 
A WKN é uma empresa especializada 
em treinamentos e na manutenção 
de computadores Mac. 
Associado da APM tem 15% de desconto 
em todos os treinamentos e 10% 
na assistência e visita técnica.
Localização: São Paulo

SONY VAIO
A loja online disponibiliza 
até 20% de desconto.
Localização: Nacional e (compra online)
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SONY
Fabricante de produtos eletrônicos oferece 
até 20% de desconto na loja online.
Localização: Nacional e (compra online)

Flores & deCoração
GIULIANA FLORES
A Giuliana Flores, maior fl oricultura do Brasil, é 
referência de elegância e bom gosto. Oferece 
20% de desconto em toda compra no site.
Localização: Nacional e (compra online)

VITÓRIA RÉGIA
15% de desconto para compras à vista e 10% 
a prazo em até três parcelas em decorações, 
fl ores, fl ores tropicais, arranjos, rosas para 
presentes, casamentos, buquês de noiva, 
orquídeas e fl ores naturais. 
Localização: Presidente Prudente

Hotéis & Viagens
HOTEL SAINT MICHAEL
O Hotel Saint Michel oferece 10% 
de desconto para os associados.
Localização: Monte Verde

CASA GRANDE HOTEL
15% na diária vigente entre 3 de março e 22 de 
dezembro de 2013, exceto períodos de pacotes 
de feriados; 10% de desconto nos pacotes de 
feriados e alta temporada, exceto o Carnaval; 
5% de desconto nos pacotes de Reveillon.
Localização: Guarujá

inForMÁtiCa & CoMuniCação
TOTVS
20% de desconto na compra 
do software de gestão de consultórios.
Localização: São Paulo

instruMentos MusiCais
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio profi ssional. 
Localização: Nacional e (compra online)

interCÂMBio
CI
Descontos especiais nos cursos 
de idiomas, high school, estágios e trabalhos 
remunerados, mochilão e muito mais.
Localização: confi ra as unidades 

CULTURA GLOBAL
Empresa especializada em programas 
interculturais oferece descontos especiais.
Localização: São Paulo

Joias e aCessÓrios 
MURAKAMI JOIAS
20% de desconto em até 10x sem juros.
Localização: Presidente Prudente

laZer & entreteniMento
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de 
ingressos para shows, teatros, circos, 
parques de diversão e passeios turísticos.
Localização: Nacional e (compra online)

loCação de VeÍCulos
ALUGUE BRASIL
Alugue um carro com comodidade e 
segurança com 20% de desconto.
Localização: consulte as unidades

Materiais para Construção
SECOL HOME CENTER
10% de desconto à vista ou em 
12x no cartão de crédito em 
materiais para construção.
Localização: Fernandópolis

restaurantes & BeBidas
TIO VAVÁ
Aconchegante e famoso 
bar-restaurante oferece 10% de 
desconto no consumo total da conta.
Localização: Presidente Prudente

BACCHUS MARKET PLACE
10% de desconto em todas as 
formas de pagamento aceitas no local. 
Localização: Campinas

GARDEN RESTAURANTE
O Garden Restaurante é um lugar 
romântico que oferece 20% de 
desconto no valor total consumido.
Localização: Presidente Prudente

PUERTO DE PALOS
5% de desconto na conta total para 
pagamento à vista, em cheque ou 
dinheiro, sem restrições aos dias 
da semana e ao número de pessoas.
Localização: Santos

PADARIA BRASILEIRA
20% de desconto na refeição por quilo. 
Aproveite e leve toda a família, já que o 
desconto se estende aos dependentes.
Localização: São Bernardo do Campo

SEGUROS & PLANOS DE SAÚDE
UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato 
coletivo, opções de acomodação 
e ampla rede credenciada.

serViços
REALIZA EVENTOS
5% de desconto na assessoria 
em planejamento, organização 
e administração de eventos.
Localização: Araraquara

HOME GRÁFICA
A Home Comunicação  oferece 
15% de desconto em diversos serviços.
Localização: Campinas

BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
10% de desconto em todos 
os produtos e serviços. 
Localização: São Paulo

DOC Brasil
Oferece 20% de desconto nos 
serviços de digitalização de documentos, 
prontuários, laudos e exames.
Localização: Bauru

uso pessoal
ROSANE GAUSS
10% de desconto nas compras parceladas 
em até 4x e 15% nas compras à vista.
Localização: Avaré

BROOKSFIELD
Descontos especiais à vista e o 
aniversariante do mês ganha 
mais 5% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

CARMEN STEFFENS
10% de desconto em compras à vista 
e 5% em compras parceladas até 
6 vezes, em todos os produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

OLOOK
25% de desconto em roupas, 
sapatos e acessórios femininos. 
Localização: Nacional e (compra online)

VeÍCulos
BRIDGESTONE
5%  de desconto em pneus 
(Bridgestone, Firestone ou Seiberling 
das linhas de passeio e caminhonete) 
e 10% para alinhamentos, 
balanceamentos e troca de peças.
Localização: consulte as unidades 
participantes

LAVAJATO LUIZINHO
Oferece 20% de desconto 
em todos os serviços.
Localização: Araras

AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação 
de serviços e peças para veículos.
Localização: Jales

CAMELO PNEUS
10% de desconto, em todo o setor de 
peças, nos pagamentos à vista e em até 3x.
Localização: Mococa

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
aCesse agora MesMo

Joias e aCessÓrios



34 – Maio de 2013Revista da aPM

Cursando o último ano de medicina, a associada Cláudia 
Siqueira Tufano participa ativamente das ofertas divulga-
das no Clube de Benefícios da APM. Nos últimos meses, 
ela adquiriu alguns dos produtos disponíveis no Compra 
Certa, que contempla as linhas Brastemp e Consul. Já na 
Páscoa, a associada se deliciou com os alfajores, doces e 
bolos da Havanna. 

“Aproveito, sempre que posso, o Clube de Benefícios. O site 
é seguro, os descontos são maravilhosos e a entrega é rápida. 
Os meus itens chegaram antes da data estipulada. Fui infor-
mada sobre o prazo de 10 dias e acabei surpreendida com 
a agilidade do processo. Excelente experiência“. Mais infor-
mações no hotsite www.apm.org.br/clubedebenefi cios.

eu uso
eu aproVo

ClÁUdia siQUeira tUFano

naturalidade: Jundiaí/sP

graduação: Universidade 

anhembi Morumbi

ano de formação: dezembro/2013

Cidade onde atua: são Paulo

associado apM desde: 2009
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Com população estimada em mais de 260 mil 
habitantes, a cidade gaúcha de Santa Maria dei-
xou de ser a mesma, desde o trágico incêndio na 
boate Kiss, no dia 27 de janeiro deste ano, que re-
sultou na morte de mais de 240 pessoas. Laudos 
da necropsia comprovaram que 100% dos óbitos 
foram causados por asfi xia provocada pela ina-
lação dos gases tóxicos cianeto e monóxido de 
carbono. De acordo com o inquérito do proces-
so, a casa noturna recebeu naquele dia mais de 
mil frequentadores, ultrapassando a capacidade 
permitida de cerca de 700 pessoas.

Quase quatro meses depois da tragédia que 
comoveu o país, o cenário é de reconstrução, 
embora a triste lembrança continue forte na 
memória de todos os brasileiros. A união dos 
médicos, enfermeiros, fi sioterapeutas e outros 
profi ssionais de saúde foi imprescindível no 
atendimento aos feridos, principalmente con-
siderando aqueles que estavam em estado gra-
ve. Instituições de saúde da cidade e da região 
metropolitana de Porto Alegre foram mobiliza-
das inteiramente para recebê-los.

O Hospital Universitário de Santa Maria impro-
visou leitos de terapia intensiva e transformou en-
fermarias em unidades de terapia intensiva (UTIs) 
para atender, exclusivamente, as vítimas diag-
nosticadas com pneumonite química, ocasionada 
pela fumaça tóxica. Outro que se colocou à dispo-

atendimento às vítimas de santa Maria aliou qualidade e humanismo
sição da sociedade oferecendo 
uma estrutura efi ciente e ágil 
foi o Hospital de Caridade As-
trogildo de Azevedo, localizado 
também em Santa Maria. Equi-
pes multiprofi ssionais atuaram 
em sincronia, apesar de os 
profi ssionais também estarem 
muito abalados. Voluntários 
contribuíram para que todos os 
pacientes fossem atendidos. 

O diretor técnico Ronald P. 
Bossemeyer e a diretora clí-
nica Jane M. Costa, ambos do 
Hospital de Caridade Astrogil-
do de Azevedo, relatam que, 
naquele momento, o impor-

tante era salvar vidas. Além do atendimento 
médico, as equipes ajudaram na identifi cação 
dos corpos, na informação e no conforto dos 
familiares e amigos das vítimas.  

“A competência das equipes do Hospital de Cari-
dade fez com que se tornasse referência na cidade 
e na região, acolhendo os mais graves e manejan-
do-os com segurança e preparo. Foi esta mesma 
competência que ocasionou a seleção daqueles 
que exigiam atenção especializada, como ocorre 
com os grandes queimados, e centralizou as de-
marchas referentes ao seu transporte a centros da 
capital”, explica a diretora clínica Jane Costa. 

O Hospital São Francisco, a UNIMED Santa 
Maria, o Hospital da Brigada Militar e da Guarni-
ção, assim como todos os postos de atendimento 
médico distribuídos pela cidade gaúcha, sem ex-
ceção,  também participaram exaustivamente na 
tentativa de minimizar o problema. A população 
de Santa Maria contou, ainda, com a agilidade da 
Brigada Militar, do Corpo de Bombeiros, do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), 
da Defesa Civil, das Forças Militares (Exército e 
Aeronáutica) e do Ministério da Saúde, com apoio 
dos governos estaduais e municipais.

Enfi m, a dedicação de médicos e multipro-
fi ssionais de saúde tem de ser louvada pela 
presteza e excelência com que se entregaram 
à assistência das vítimas. 
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Para Ronald Bossemeyer e Jane Costa, o mais importante era salvar vidas
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aPM participa da 
Campanha do 
agasalho 2013

Por mais um ano, a Associação Paulis-
ta de Medicina participa da Campanha 
do Agasalho. Até 31 de maio, manterá 
postos de coleta em sua sede estadual, 
na Bela Vista (entradas pela Av. Briga-
deiro Luís Antônio, 278, e Rua Francisca 
Miquelina, 67), e no Clube de Campo, na 
Serra da Cantareira (Estrada Santa Inês, 
km 10, Caieiras/SP). 

Os agasalhos serão triados, embalados 
e entregues à coordenação da campa-
nha, que é uma iniciativa do Fundo Social 
de Solidariedade do Estado de São Paulo 
(FUSSESP). Todas as doações serão dis-
tribuídas a entidades assistenciais, hospi-
tais e albergues da capital e também de 
outros municípios paulistas. 

O Ministério Público Federal, por intermé-
dio da Procuradoria da República no Estado 
de São Paulo, sentenciou recentemente que 
“devido haver discricionariedade nos dispo-
sitivos legais quanto à inscrição de médicos 
em seus quadros, não é correto afi rmar que 
a imposição do Exame de Profi ciência do 
(Cremesp) seja ilegal”.

Em outras palavras, o despacho, responden-
do a Procedimento Administrativo instaurado 
do próprio Ministério Público em 2012, atesta 
a legalidade e legitimidade do Exame do Con-
selho Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo. Assim, em 2013, a avaliação ganha for-
ça neste segundo ano em que será obrigatória, 
obedecendo à Resolução 239/2012.

Concerto na aPM 
reúne talentos da música

A primeira edição do ano 
do projeto Música em Pauta 
apresentou o duo Hellqvist/
Amaral, formado pela violi-
nista sueca Karin Hellqvist 
e a pianista paulistana He-
loisa Amaral. O programa 
reuniu composições de Da-
niel Puig, Johannes Brahms 
e Iannis Xenakis.

A dupla, criada em 2010, 
é habitué em renomados 

festivais e salas de concerto, como Ultima Oslo Con-
temporary Music Festival, Tou Camp e Internationale 
Ferienkurse für Neue Musik Darmstadt. 

O Música em Pauta na APM é gratuito e aberto à 
população, trazendo sempre grandes nomes da mú-
sica erudita. Veja mais no portal www.apm.org.br. 

Livre docente e doutor em Cardiologia pela Universidade 
de São Paulo (USP), com pós-doutorado pela Johns Hopkins 
University (EUA), Roberto Kalil Filho é o mais novo associa-
do da Associação Paulista de Medicina. “Assim que presta-
mos vestibular para Medicina, escutamos sobre a APM, não 
me associei antes por descuido”, comenta.

Famoso por tratar de artistas, empresários e políticos, en-
tre os quais Luiz Inácio Lula da Silva, Dilma Rousseff  e José 
Sarney, o cardiologista enalteceu a importância da APM no 
ato de fi liação: “A Associação tem um papel fundamental na 
vigilância do médico. Tanto da maneira como atua, como na 
maneira como é tratado”.

exame do Cremesp é legal para Ministério Público 

roberto Kalil Filho é o novo associado da aPM

violinista Karin 
Hellqvist e pianista 
Heloisa Amaral se 
apresentaram
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Entidades discutem 
cobrança do ISS

De acordo com a nova cobrança do Imposto 
Sobre Serviços (ISS), empresas não mais en-
quadradas como uniprofissionais devem reco-
lher com efeito retroativo (cinco anos), mais 
acréscimos de juros e correção monetária. 

A sociedade uniprofissional compreende 
pessoa jurídica com dois sócios da mesma pro-
fissão, que dessa forma atuam em consultórios, 
clínicas e prestadoras de serviços médicos.

“A APM entende que o médico autuado e que 
não se enquadra nessa legislação municipal 
deve mudar sua forma de recolhimento. Porém, 
sem a cobrança retroativa. Há, ainda, cobrança 
de tributação sobre tributação, ou seja, os 2% 
sobre a nota fiscal bruta”, explica a diretora de 
Eventos da Associação Paulista de Medicina, 
Mara Edwirges Rocha Gândara.

A pauta, discutida em reunião na Prefeitura 
Municipal, com participação de entidades mé-

dicas, será encaminhada ao prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad. A expectativa é da 
criação de Projeto de Lei para anistia ou remis-
são das cobranças. 

A Associação Paulista de Medicina está à 
disposição dos médicos autuados, que podem 
entrar em contato com a Defesa Profissional:  
(11) 3188-4207 ou defesa@apm.org.br.

Médicos se reuniram 
com responsáveis pelo 

assunto na Prefeitura 
de São Paulo

IX Congresso de 
Neurologia no Guarujá

O principal objetivo do já tradicional Con-
gresso Paulista de Neurologia é atualizar os 
profissionais sobre os avanços científicos 
da Neurologia, essencialmente de cunho 
prático, que resultam em mais qualidade 
nos atendimentos e diagnósticos, bene-
ficiando, assim, os pacientes. Promovido 
pela APM e a Associação Paulista de Neuro-
logia, com apoio da Academia Brasileira de 
Neurologia, a 9ª edição do encontro cientí-
fico ocorrerá no Hotel Sofitel Jequitimar, no 
Guarujá, nos dias 27, 28 e 29 de junho.

O programa contempla temas atuais e prá-
ticos, por meio de apresentações objetivas. O 
formato ágil das palestras (apresentações de 
no máximo 20 minutos cada) também é um 
atrativo para os profissionais, que tem ajuda-
do no crescimento do número de participa-
ções: de 600 inscritos em 2005, passou para 
1.490, em 2011, inclusive com a presença de 
especialistas de outros estados.

“A seleção criteriosa dos temas a serem 

abordados e o elevado nível de 
qualificação dos palestrantes 
permitem antever o sucesso do 
conclave. A pujança da neurolo-
gia paulista é incontestável e tem 
contribuído de forma expressiva 
para a projeção da especialidade 
nos cenários nacional e internacio-
nal”, argumenta o presidente do IX 
Congresso Paulista de Neurologia, 
Osvaldo Massaiti Takayanagui.

O prazo para as inscrições com desconto foi 
prorrogado para 20/05. Mais informações  em:  
www.apm.org.br/neurologia.

Serviço:
27, 28 e 29 de junho
Horário: 27 e 28, das 8h às 18h; 
29, das 8h às 12h20
Local: Hotel Sofitel Jequitimar, Guarujá
Endereço: Av. Marjori da Silva 
Prado, 1.100, Praia de Pernambuco
Inscrições:  Tel: (11) 3188-4577
www.apm.org.br/neurologia/inscricoes
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assembleia ordinária de delegados
O balanço de receitas e despesas da Associação Paulista 

de Medicina (APM), exercício 2012, foi aprovado por unani-
midade pelos diretores e delegados da entidade, durante a 
Assembleia Ordinária de Delegados, realizada em abril. 

O 1º diretor de Patrimônio e Finanças da APM, Murilo Re-
zende Melo, divulgou os resultados e a evolução anual da 
instituição, assim como o parecer da auditoria independen-
te e do Conselho Fiscal. Foram destacados, neste primeiro 
momento, aumento do quadro associativo, integração com 
as Regionais e implantação de sistemas de gestão. 

entidades debatem carreira 
médica com secretário de saúde

“Estamos espremidos pela situação de defa-
sagem. Os municípios são os mais arrochados 
dentro da receita da saúde pública. Gostaria de 
dobrar os salários dos servidores da saúde, mas 
temos limitações fi nanceiras”.

A frase conclusiva foi proferida pelo secre-
tário municipal de Saúde de São Paulo, José 
Filippi Junior, durante reunião com represen-
tantes da APM, do Cremesp e do Simesp, no 
gabinete de sua pasta. Um dos focos do encon-
tro foi abrir o debate para a construção de uma 
lei que institua a carreira de médico no serviço 

Ganhadoras 
do sorteio do 
dia da Mulher

As associadas Cândida Amélia 
Diniz Costa, Larissa Rego Voss 
Sadigursky e Cristiane Take Ishi-
kawa ganharam vouchers de 
R$ 750 das lojas Alcaçuz e Wonder 
no sorteio especial do Dia Inter-
nacional da Mulher, promovido 
pelo Clube de Benefícios da Asso-
ciação Paulista de Medicina.

Fique atento às novas promo-
ções. Se você ainda não é ca-
dastrado, entre no site da APM, 
inscreva-se e aproveite as mais 
de 150 parcerias para descontos 
em produtos e serviços, como 
eletrônicos, eletrodomésticos, 
roupas, hotéis e muito mais. 

público da capital, com novos patamares de re-
muneração e oportunidades de progressão.

Foi a primeira reunião com o secretário José 
Filippi, que tomou posse junto com o prefei-
to Fernando Haddad, e as lideranças médicas 
apontaram os vários fatores que afetam direta-
mente o trabalho de assistência aos cidadãos.

“Esperamos que os debates evoluam com 
celeridade e que, de fato, a prefeitura apre-
sente aos médicos uma solução de carreira 
digna. Só assim o serviço público terá condi-
ção de equacionar os inúmeros problemas que 
enfrenta”, acentua Marun David Cury, diretor 
de Defesa Profi ssional da APM que, ao lado do 
assessor Marcos Pimenta, representaram a 
entidade no encontro.

José Filippi afi rmou que a equipe da Secreta-
ria já estuda maneiras de elevar a remuneração, 
de fi xar os médicos nas unidades e de qualifi car 
os servidores da saúde. Uma proposta à Câma-
ra será enviada até o segundo semestre.

“Precisamos aperfeiçoar as sugestões e to-
mar decisões inteligentes, efi cazes. Aumentos 
realmente signifi cativos devem ocorrer em 
2014”, ponderou o secretário.

Esta foi a primeira 
reunião dos médicos 
com José Filippi Junior

Balanço de 2012 foi aprovado
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Música nos Hospitais 
se apresenta em santos

Foi a terceira apresentação, no ano, da 
Orquestra do Limiar, regida pelo maestro 
e médico, Samir Wady Rahme. Com um re-
pertório especial e diferenciado, os músicos 
encantaram funcionários, pacientes e visi-

santo andré sedia curso 
de atualização pediátrica

A Associação Paulista de Medicina (APM) – 
Regional Santo André sediou o curso de atua-
lização pediátrica do Centro de Estudos de Pe-
diatria Profª Maria Aparecida Sampaio Macchi. 
Esteve em pauta o tema ”Não consegui ama-
mentar meu filho: o que faço?“.

Houve ainda uma mesa redonda com o mote 
”Fórmulas infantis de rotina: quem pode se be-
neficiar“, além da discussão de casos clínicos 
frequentes e uso criterioso de fórmulas, abor-
dando refluxo gastroesofágico, cólicas do lac-
tente e constipação intestinal.

são José promove caminhada
A Regional São José dos Campos reali-

zou, em 7 de abril, a 8ª edição da tradicio-
nal Caminhada Agita São José. A atividade, 
organizada anualmente, objetiva estimular 
a prática de atividade física como forma de 
melhorar a qualidade de vida. 

O percurso de cerca foi de três quilô-
metros, entre a APM São José e o Parque 
Vicentina Aranha, com aquecimento pré-
vio e coordenação de um profissional de 
educação física. Durante a caminhada, 
foram distribuídos 300 bonés e camisetas 
temáticas do Agita.

Franca investe no científi co e em cultura

tantes na Irmandade da Santa Casa de Mi-
sericórdia, em Santos/SP. 

Em 2013, vale registrar, o programa Músi-
ca nos Hospitais comemora os dez anos de 
parceria entre a Associação Paulista de Me-
dicina (APM), a empresa Sanofi  e o Ministé-
rio da Cultura: “Este programa é uma ótima 
iniciativa, afi nal, leva música de qualidade 
aos nossos pacientes”, disse o diretor da 2ª 
Distrital da APM, Arnaldo Duarte Lourenço. 

Humberto Sodré, internado há 10 dias, foi 
um dos que aplaudiram de pé os músicos. 
“Gostei bastante, é um presente para nós 
que estamos aqui”, revelou. 

Também prestigiaram evento o coordena-
dor de atendimento domiciliar da Prefeitura 
de Santos, Devanir Paz, e o diretor de apoio 
da Santa Casa de Misericórdia de Santos, 
José Fernando Carvalho. “Nossas portas 
sempre estarão abertas para receber esta 
linda orquestra”, reforçou Carvalho.

A APM Franca promoveu, em abril e maio, 
diversos eventos para a classe médica. Um 
deles foi o ”Simpósio Eco/Valvo/Miocardio-
patias“, realizado em parceria com a Socie-
dade de Cardiologia do Estado de São Pau-
lo (SOCESP). 

A reunião científi ca ”Ativação do Sistema 
Renina-Angiotensina: fator de risco cardio-
metabólico“, que também ocorreu no Centro 
Médico de Franca, reuniu cardiologistas, clí-

nicos gerais, endocrinologistas, intensivistas 
e nefrologistas, entre outros especialistas.

No tradicional evento ”Cinema & Psi-
canálise“, a palestra Contos Proibidos do 
Marquês de Sade foi da psicóloga Sônia 
Maria de Godoy, despertando muito inte-
resse. A iniciativa, em parceria com a So-
ciedade Brasileira de Psicanálise de Ribei-
rão Preto (SBPRP), visa tornar acessível 
ao público o pensamento psicanalítico.

Santa Casa da 
cidade recebeu a 
orquestra do Limiar
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departaMento Cultural - entrada FranCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

aGenda CUltUral

CINE DEBATE MÚSICA EM PAUTA NA APM 
27 de junho de 2013, 
20h30 – quarta-feira
François de Lima Quarteto 
(formação: piano, baixo,
 bateria e trombone) 
A crítica especializada tem elogiado 
o trombonista François de Lima pela 
criatividade dos seus improvisos e pelo 
swing de suas interpretações. Integrou as 
bandas de renomados músicos brasileiros 
como Djavan, Gal Costa, Fafá de Belém, 
Flora Purim e Banda Mantiqueira, entre 
outros. É chamado para participar de 
importantes festivais internacionais 
e gravações nos melhores estúdios 
do Brasil. Na programação do Música 
em Pauta serão apresentadas músicas 
brasileiras de compositores como Tom 
Jobim e João Donato, entre outros. 

MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar os dez anos de parceria 
do Programa Música nos Hospitais, a 
Associação Paulista de Medicina e a Sanofi 
homenageiam o Estado de São Paulo. Serão 
dezesseis apresentações, sendo dez no 
interior e seis na capital. 

19/06 – quarta-feira, às 14h
Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto

Av. Bandeirantes, 3900 – 
Campus Universitário – 
Monte Alegre – Ribeirão Preto – SP
Ambulatório – Corredor 05

26/06 – quarta-feira, às 14h
Hospital de Reabilitação de Anomalias 
Craniofaciais (Centrinho)
Rua Silvio Marchione, 3-20 – 
Vila Universitária – Bauru – SP
Jardim Interno do Hospital

O programa exibe no auditório da APM um 
fi lme temático relacionado ao cotidiano. Após 
a exibição, especialistas convidados analisam e 
debatem o fi lme com a plateia. 
Coordenação: Dr. Wimer Botura Júnior 
(psiquiatra e psicoterapeuta).

14/06, sexta-feira, às 19 h. 
Pacto de sangue
origem: EUA – 1944 – Suspense. 117 min.
Direção: Billy Wilder. 
Elenco: Fre Macmurray, Barbara Stanwyck e 
Edward G. Robinson. 
Sinopse: Numa visita de trabalho, 
o agente de seguros Walter Neff  
conhece Phyllis Dietrichson. Eles logo se 
apaixonam e Phyllis o convence a elaborar 
um plano para assassinar seu marido, 
para fi car com o dinheiro do seguro. 
Tema do Debate: o que somos capazes de 
fazer em nome daquilo que chamamos “amor”.
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CHÁ COM CINEMA
Iniciado em 1997, exibe nas tardes de quinta-
feira um filme clássico no auditório da APM, 
com posterior chá da tarde e música ao vivo. 
O ingresso é a doação de um quilo de alimento 
não perecível, que depois é destinado a 
entidades filantrópicas.
  
06/6, 
quinta-feira, 14h.
Quando as 
Nuvens Passam
Origem: EUA – 
1946 – Musical. 
132 min.
Direção: 
Richard Whorf.
Elenco: June 
Allyson, Lucille  
Breme e Frank Sinatra.
Sinopse: Uma espetacular rendição ao talento 
musical de Jerome Kern, um dos maiores 
compositores da história da Broadway.

ESCOLA DE ARTES
Cursos para adultos e crianças, 
associados e dependentes
Local: Sede Social da APM, 
estacionamento grátis

Piano Erudito e Popular 
com Gilberto Gonçalves
Aulas com hora marcada diretamente
com o professor pelos telefones 
(11) 97159-5941   
96743-1043 / 5083-6316
Valor mensal: 
R$ 130 (associados) e R$ 440 
(não associados) 

Francês com Selma Vasconcelos
Aulas com hora marcada 
Valor mensal: 
R$ 250 (associados) 
e R$ 500 (não associados) 
Informações: (11) 5549-8811 
E-mail: selma_vasconcellos@hotmail.com
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sÉrie ortoPedia 
CirÚrGiCa – MÃo e PUnHo
Este livro, produzido por grandes no-
mes da ortopedia e de grande experi-
ência em cirurgias da Mão, tem como 
objetivo principal ser ferramenta para 
o profi ssional de ortopedia que busca 
qualifi cação no tratamento cirúrgico 
especializado de lesões ortopédicas e 
traumáticas, com grande ênfase na parte visual e prática.
Editores: João Maurício Barretto e Alexandre Fogaça Cristante. Editora: El-

sevier. Formato: 21 x 28 cm, 280 páginas. Contato: www.elsevier.com.br

tribUtaÇÃo da atividade de saÚde
Esta obra aborda quais as principais 
incidências tributárias que recaem 
sobre os profi ssionais e empresas da 
área de saúde. Com a demonstração 
de cálculos baseados em exemplos 
práticos, a tributação das pessoas 
físicas e jurídicas é apresentada de 
maneira leve e desmistifi cada, permi-
tindo ao leitor compreender as formas 
legais para recolher o mínimo possível.
Autor: Alexandre Marques Andrade Lemos. Editora: open Treinamentos e Edi-

tora. Formato: 16 x 23 cm, 212 páginas.  Contato: www.editoraopen.com.br

desvendando a CirUrGia PlÁstiCa
Desde a escolha do local e do profi ssio-
nal, até os principais cuidados no pré e 
pós-operatório da cirurgia plástica, o 
autor responde às perguntas mais re-
correntes nos consultórios neste livro.  
Com o objetivo de educar e informar os 
leitores, o autor ainda discorre sobre motivos para não se fazer a 
cirurgia plástica. 
Autor: Marcelo Wulkan. Editora: universidade Falada. Formato: 23 x 

23 cm, 168 páginas. Contato: www.universidadefalada.com.br

ManUal de PerioPeratÓrio 
de CirUrGia CardÍaCa
Esta obra procurou reunir algumas das 
instituições e os profi ssionais mais ex-
perientes no assunto, sugerindo um 
roteiro fundamental de abordagem no 
perioperatório de Cirurgia Cardíaca. 
Editores: Fernando Tello, Hélio Guimarães, 

Maria José Carmona, Antonio Bianco, Rena-

to Lopes e José Mário Teles. Editora: Atheneu. Formato: 17,5 x 25 cm, 264 

páginas. Contato: www.atheneu.com.br

traumáticas, com grande ênfase na parte visual e prática.
Editores: João Maurício Barretto e Alexandre Fogaça Cristante. Editora: El-

literatUra

leitores, o autor ainda discorre sobre motivos para não se fazer a 

to Lopes e José Mário Teles. Editora: Atheneu. Formato: 17,5 x 25 cm, 264 
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ProdUtos & serviÇos
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aGenda CientÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Departamentos de Coloproctologia
03/06 – Segunda – 19h30 às 21h30

Reunião Científi ca 
Tema: Neoplasia colorretal 
e laparoscopia

Departamento de Cirurgia Plástica
04/06 – Terça – 20h às 22h

Curso dos Residentes (Web)
Tema: Tratamento de braços e coxas pós-obesidade

Departamento de Endocrinologia e Metabologia
08/06 – Sábado – 09h às 13h
Discussões de Casos Clínicos 
Tema: Armadilhas no diagnóstico 
do Diabetes Mellitus

Comitê Mutidisciplinar 
de Psicologia Médica
08/06 – Sábado – 09h às 13h
II Jornada de Psicologia Médica
Tema: Dor – Uma Interface Neurologia, 
Fisiatria e Psiquiatria

Departamento de Medicina de 
Família e Comunidade (Médico Jovem)
11/06 – Terça– 19h30 às 21h30
Reunião Científi ca (webtransmissão)

Comitê Mutidisciplinar de Psicologia Médica 
12/06 – Quarta – 20h às 22h 
Discussão de Casos Clínicos

oBserVaçÕes:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais deverão 
apresentar comprovante de categoria na Secretaria 
do Evento, a cada participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes 
de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

insCriçÕes online:
www.apm.org.br

insCriçÕes/loCal:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281 
Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estaCionaMentos:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

Departamento de ortopedia e Traumatologia
12/06 – Quarta – 19h às 22h
Treinamento para Residentes 
Tema: Módulo Joelho

Departamento de Clínica Médica
13/06 – Quinta – 20h às 22h
Reunião Científi ca 
DPOC – o que o clínico precisa saber

Departamento de Mastologia
13/06 – Quinta – 20h às 22h
Reunião Científi ca (webtransmissão)
Tema: Sarcomas de Mama

Departamento de Cirurgia Plástica
18/06 – Terça – 20h às 22h
Reunião Científi ca (webtransmissão)
Tema: Lesões Benignas; CEC, CBC, 
Melanoma; Malformações Vasculares

Departamento de Homeopatia
18/06 – Terça – 20h às 22h
Reunião Científi ca 
Tema: Transtornos Ostearticulares na Adolescência

Departamento de Medicina de Família e Comunidade
18/06 – Quarta – 19h30 às 21h30
Reunião Científi ca (webtransmissão)
Tema: Doutor, meu fi lho é pequeno 
(avaliação de causas/condutas - baixa estatura 
pelo médico de família e comunidade)

Comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
19/06 – Quinta – 19h às 22h
Ciclo de Debates e Palestras
Tema: Confi denciabilidade e dever de 
proteção a terceiros em casos de pedofi lia

ABMM – Associação Brasileira de Mulheres Médicas
20/06 – Quinta – 20h às 22h
Reunião Científi ca

Departamento de Psiquiatria 
21/06 – Sexta – 19h30 às 22h
22/06 – Sábado – 8h às 17h
Jornada de Psiquiatria 

Departamento de Alergia e Imunopatologia
22/06 – Sábado – 08h às 13h
Curso 
Tema: Diagnosticando Doenças 
Alérgicas e Imunológicas no Consultório 
dos Clínicos e Pediatras
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Comitê Multidisciplinar de Adolescência 
24/06 – Segunda – 20h às 22h 
Webconferência sobre 
transtorno do aprendizado
Tema: TDAH e Aprendizagem
Hotsite: www.apm.org.br/eventos/tdah/ 

Comitê de Cirurgia Robótica 
e Minimamente Invasiva 
26/06 – Quarta – 20h às 22h 
Reunião Científica 
 
Comitê Multidisciplinar de 
Auditoria Médica 
26/06 – Quarta – 19h às 22h 
Reunião Científica  
Tema: Auditoria Analítica 

Departamento de Angiologia 
e Cirurgia Vascular 
27/06 – Quinta – 19h às 23h  
Reunião Científica  
Tema: Avaliação do tratamento por 
embolização dos traumas pélvicos

Comitê Multidisciplinar de Citopatologia 
27/06 – Quinta – 19h30 às 22h 
XLII Encontro Multidisciplinar 
de Citopatologia Câncer do Colo do Útero: 
prevenção, diagnóstico e conduta 

Departamento de Nutrologia 
27/06 – Quinta – 20h às 22h 
Reunião Científica  

Departamento de Neurologia 
27 a 29/06 – Quinta a Sábado – 08h às 18h 
IX Congresso Paulista de Neurologia
www.apm.org.br/neurologia/

Comitê Multidisciplinar de Psicossomática 
29/06 – Sábado – 9h às 12h 
Reunião Científica  
Tema: Psicossomática na Adolescência 

Departamento de Angiologia e Cirurgia Vascular 
29/06 – Quinta – 8h às 12h 
Reunião da Liga Acadêmica 
Paulista de Cirurgia Vascular 
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

Aluga-se conjunto na Av. Paulista, metrô 
Trianon, 50 m2 úteis, andar alto, linda vis-
ta, projeto de arquiteto p/ consultório, piso 
em granito, 2 salas, 1 sala de espera, co-
pinha, salinha arquivo, 2 WC, ar condicio-
nado, mobiliado, 1 vaga e ESTAPAR para 
clientes. R$ 3 mil +despesas (condomínio 
baixo). Falar com Lauro, (11) 98457-4854.

Aluga-se casa reformada para Clínica - Rua 
Tupi, 620 – Higienópolis. Próximo ao Hospi-
tal Samaritano, 9 a 11 salas, 7 lavabos, recep-
ção etc. Contato: (11) 97577-3637- Marcelo.

Alugam-se salas com ótimo padrão e infra-
estrutura para atendimento médico ou psi-
cológico, mensal. Rua Afonso Braz, 525 cj.22 
– V. Nova Conceição –  Fones: (11) 3842-
2750/3846-0884, com Selma ou Dra. Clice.

Aluga-se conjunto comercial, 37 m² de área 
privativa, com vaga de garagem. Prédio 
moderno, com quatro elevadores, localiza-
ção privilegiada, região nobre de Perdizes, 
amplo e fácil estacionamento. Fone: (11) 
3672-1678, com Walter.

Alugam-se salas em edifício moderno, com 
estacionamento e sistema de segurança, 
portaria 24hs. Períodos ou semana fi xa para 
médicos. Estrutura completa e recepcionis-
ta. Próximo ao Metro Vila Mariana. Tratar: 
(11) 5575-7646/99618-8412, Dr. Juarez.

Aluga-se para temporada casa na Praia da 
Baleia, Litoral Norte, condomínio fecha-
do, 10 pessoas, férias e feriados. Tel: (11) 
99178-6473 / 5522-3780, com Dra. Silvia.

Aluga-se clínica em Alphaville, à Av. Copa-
cabana, 112, totalmente mobiliada, alto 
padrão, piso em porcelanato. Recepção, 2 
WCs, sala médica e sala para procedimentos 
de estética médica, cirúrgicos ou dermato-
lógicos (com alvará da vigilância). Preferên-
cia para profi ssionais das áreas: Dermato, 
Plástica, Nutrição, Psicologia, Estética ou 
Ginecologia. Alugo também por período. 
Fone: (11) 99913-4457, com Karla.

Aluga-se para temporada casa na Rua Santa 
Mônica, nº 195, Praia das Cigarras, São Se-
bastião – SP. Fones (11) 99910-7507 / 4725-
1317 (horário comercial), com Maria Rosa.

Alugam-se sala ou períodos em clínica mé-
dica de ótimo padrão, com ampla recepção 
e serviços de recepcionistas, limpeza, tele-
fones, internet, ar condicionado, estacio-
namento etc. Temos alvarás da Vigilância 

e Prefeitura e sala para pequenas cirurgias/
procedimentos. Localizada em Moema, 
próximo ao Shopping Ibirapuera. Fones: 
(11) 3864-9208 / 5041-4989/ 98783-7071, 
com Leilane.

Alugam-se salas e/ou períodos em centro 
médico nos Jardins, a 4 quadras do metrô 
Consolação. Sobrado. Salas equipadas com 
toda infraestrutura, internet/wifi . Funciona 
de segunda a sábado. Estamos adaptados 
para faturamento TISS. Prontuário eletrô-
nico. Temos alvará da Vigilância Sanitária 
e licença de funcionamento. Fone: (11) 
99175-8707, com Daniel.

Alugam-se salas ou períodos em clínica médi-
ca de alto padrão, belíssimo imóvel, na região 
do Jardim Paulista. Infraestrutura completa, 
recepcionistas, ar condicionado, internet, te-
lefone, wifi , estacionamento c/ valet, sistema 
de segurança Siemens. Tratar com Deva (11) 
98763-8006 ou Liliane (11) 99583-8807.

Aluga-se sala mobiliada ao lado do Hospi-
tal e Maternidade São Luiz Itaim. Contato: 
(11) 3845-0164, com Dr. Juliano.

Aluga-se sala ou período em clínica de alto 
padrão com IE, secretária, estacionamen-
to, tel/fax, ar condicionado. Em funciona-
mento com dermatologista. Tel: (11) 3813-
7872, com Jucineia.

Alugam-se casas de 761 m2 e 444 m2 de 
área construída em Santo André para 
fi ns comerciais. Contato: (11) 99815-
9248/99937-2567. E sala de consultório 
médico mobiliado em prédio comercial de 
Rudge Ramos, São Bernardo do Campo. 
Contato: Luiz Fernando (11) 98138-3035.

Aluga-se sala ampla em consultório médi-
co na Vila Madalena, para profi ssionais da 
saúde, com secretária, ar condicionado, es-
tacionamento, pabx, internet wireless. Alu-
guel mensal. Fones: (11) 3034-6225/6233, 
com Angela, após às 13h, ou (11) 99112-
2304, com Paola.

Aluga-se sala em clínica de padrão diferen-
ciado, andar alto com vista para o bairro dos 
Jardins, toda IE, secretária, ar condicionado, 
internet, telefone, estacionamento com 
valet. (Períodos). Rua dos Pinheiros, 498 
- cj. 152 - próximo à Av. Brasil - Fones: (11) 
2309.4590/99611-7553, com Dra. Simone.

Aluga-se sala Período em consultório mé-
dico, montado, de alto padrão, com toda 

ClassiFiCados

salas / iMÓVeis – aluga-se

Aluga-se conjunto comercial próximo ao 
Hospital São Paulo, com 38 m², dois banhei-
ros, uma copa, uma vaga de garagem e ar 
condicionado central, prédio aberto 24 ho-
ras. Contato: (11) 3744-3491 / 99624-5354.

Alugam-se salas e/ou períodos em clínica na 
Av. Rebouças, perto do futuro metrô Oscar 
Freire, com alvará de funcionamento e toda 
infraestrutura. Fones: (11) 99975-0892 ou 
3061-0093, com Lourdes, das 13h às 19h.

Alugam-se horários/períodos em clínica no 
centro de Osasco, com toda infraestrutura. 
Fones: (11) 99975-0892, com Lourdes.

Alugam-se períodos em consultório am-
plo, com sala separada de exame físico 
e ar condicionado. Excelente localiza-
ção na Rua Tupi (Higienópolis / Pacaem-
bu), em prédio com garagem. Falar com 
José Marcos, fone (11) 98599-9879 ou 
jmthal@ajato.com.br. 

Aluga-se sala para consultório. End: Al. dos 
Jurupis, 452 cj 32 – Moema. Tel: (11) 5051-
0799, Dra Filomena.

Aluga-se horário de sala em clinica próxi-
ma à EPM (Escola Paulista de Medicina). 
Períodos ou dias. Rua Borges Lagoa, 1065. 
Clinica de ótimo padrão, 110 m2, wifi , se-
cretárias das 8h às 22h, vaga de garagem, 
ar condicionado e café. Condomínio inclu-
so. Falar com André, tel: (11) 2365-5980/81
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infraestrutura, secretária, internet, sala de 
exame e garagem, para especialidades clíni-
cas. Fone: (11) 5579-0177, com Rosângela. 
 
Alugam-se/Metrô Vergueiro Consultórios 
mobiliados com ótimo padrão e infraestru-
tura para atendimento médico ou psicoló-
gico por período. Prédio ao lado do metrô 
Vergueiro, Aclimação. Elizabeth (11) 3271-
7007 / 98326-4505.
 
Alugam-se/Oscar Freire Consultórios 
mobiliados com altíssimo padrão e infra-
estrutura para atendimento médico ou 
psicológico por mês ou período. Prédio 
Oscar Freire Office, novíssimo, a 200 me-
tros do metrô Sumaré. Elizabeth (11) 3062-
3165/5137/98326-4505.
 
Alugam-se salas para consultórios. Men-
sal e períodos. Alto padrão. Para profis-
sionais da área da saúde. Tels: (11) 3885-
2148/3875. Mª José.
 
Alugam-se salas para profissionais da área 
da saúde / por dia, inclusive fins de semana. 
Clínica com ótima localização (a 400 me-
tros da futura estação Ibirapuera do Metrô). 
Prédio novo. Moema, atrás do Shopping 
Ibirapuera, c/ infraestrutura completa, se-
cretária, internet c/ wireless, PABX, ponto 
de água, ar condicionado, serviço de café, 
DVD, alvará, vig. sanitária,  portaria c/ se-
gurança 24h, estacionamento c/ manobris-
ta. Valor MENSAL do aluguel com condo-
mínio incluso (com utilização de 1 dia por 
semana ):  R$ 850 a R$ 900/mês. Direto c/
proprietária. F: (11) 5041-2964/99211-1558, 
Rosangela Queiroz.
 
Alugam-se salas em clínica médica de 
alto padrão no Tatuapé, próxima à Pra-
ça Silvio Romero. Infraestrutura ampla e 
completa em funcionamento, secretária, 
ar condicionado, internet, telefone, esta-
cionamento no local. Entrar em contato 
pelos telefones: (11) 2098-0035/2097-920
/2091-8839, Dr. Carlos.
 
Aluga-se para temporada, fins de sema-
na, feriados, congressos e jornadas casa 
em Campos do Jordão, confortável, com 
lareira, churrasqueira, estacionamento e 
vista panorâmica. Contato: (11) 4153 -7774 
/ 99654 -8674. Falar com Martha.
 
Alugam-se períodos em salas mobiliadas 
com secretárias, internet, agendamento 
eletrônico, estacionamento para clientes 
e médicos (atendimento a convênios por 
meio da clínica). Horário de atendimento: 
seg a sex das 8h às 21h e sáb das 9h às 13h. 
Repasse no valor integral das consultas. 
Avenida Eusébio Matoso, 403, em Pinhei-
ros (Ao lado do Shopping Eldorado). Con-

tato: Ana (11) 3064-4552/99959-3108.
 
Aluga-se sala para médicos endocrinolo-
gistas ou vasculares. Em clínica de alto pa-
drão localizada no Jardim Paulista. Entrar 
em contato pelo telefone (11) 3887-6717. 
Falar com secretária Fabiana.
 
Alugam-se 2 salas novas, juntas ou separa-
das, situadas no condomínio edifício Sena 
Madureira Office, 11º andar. Av. Sena Ma-
dureira x Rua Mairinque, nº 61. Tratar pelo 
telefone (14) 8188-4444, com Leda Maria, 
ou (11) 99911-4292, com Juliana.
 
Aluga-se sala p/ consultório em clínica de 
Pediatria e Psicologia, p/ profissionais de 
saúde. Infraestrutura. Próximo ao metrô 
Santa Cruz e Unifesp. Fone: (11) 5575-
3694, com Vanda .
 
Aluga-se sala em clínica particular, Jardins, 
para profissionais de saúde, com secretá-
rias, PABX, internet e estacionamento com 
manobrista. Rua Batatais, 524, tel: (11) 
3885-5066 ou dr.joffre@uol.com.br.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
APTO com 186 m2, 4 dormitórios, 3 suítes, 
3 garagens, quarto de empregada, mega 
varanda c/ churrasqueira  e pia,  piscinas 
aquecidas, sala gourmet, fitness, lazer 
completo, pronto para morar. Região no-
bre da Mooca, Cond. Doce Vita. Fones: (11) 
8323-6666 / 8511-0017, com Tomás.
 
Vende-se casa em Cananéia recém-constru-
ída, mobiliada, 250 m2 em terreno de 3.600 
m2, com mata nativa, toda murada, a 300 
m do canal e da marina, acompanha barco 
seminovo de 20 pés. Excelente oportunida-
de. Fone: (19) 3426-1470, falar com Fatima, 
e-mail: clinicazanelo@terra.com.br.
 
Vende-se excelente casa, super bem locali-
zada em área exclusiva, no elegante bairro 
do Itaguá, de frente para uma bela praça, 
conta com vigia noturno. Casa ampla, con-
fortável e arejada, com acabamento de pri-
meira, edícula com churrasqueira, perfeita 
para moradia ou veraneio. Área útil 500 m2 
(área total de 650 m2), 4 dormitórios, 2 su-
ítes, salas de jantar e estar, copa e cozinha, 
varandas, garagem para 8 vagas. Tratar: 
(11) 99618-8412, com Dr. Juarez.
 
Vende-se conjunto comercial 100 m² a 
duas quadras do metrô Paulista, excelente 
para clínicas populares ou que necessitem 
boa localização para acesso de seus clien-
tes. Ótimas instalações. Bom para alugar. 
Contato: mauricispbr@hotmail.com.
 
Vendo cobertura nos Jardins, próximo ao 

Hospital Brigadeiro. Serviços de hotelaria, 
mobiliado, 2 garagens, área total 158 m2. 
Fone: (11) 99963-7520, Dr. Wimer.

 
PROFISSIONAIS

 

Precisa-se de urologista, psiquiatra e der-
matologista. Clínica nos Jardins necessita 
de especialistas para atendimento a con-
vênios e particulares. Tratar com Dr. Paulo 
(11) 99975-7752.
 
Precisa-se de médico de tráfego com tí-
tulo de especialista para trabalhar em MG 
(a 260 km de SP). Inicialmente para cobrir 
férias e posteriormente combinar parceria 
definitiva. Interessados enviar e-mail para 
avamed.clinica@hotmail.com. 
 
Precisa-se Clínica na Zona Norte necessita 
das seguintes especialidades: neurologis-
ta, geriatra, reumatologista, endocrinolo-
gista, pneumologista e clínico geral. Fone: 
(11) 3531-6651 (Valdelice /Eugênia).
 
Precisa-se de endocrinologista com título 
para trabalhar em clínica no Jd. Guedala 
(próximo ao Hospital Le Fort), disponível 
sala às 4ºs e 6ºs feiras, para atendimento 
de particulares e convênios. Contato fones: 
(11) 3722-5238/3727-2205, Dra. Silvana.

 
OUTROS

 
Vendem-se cotas ou controle acionário de 
clínica de ortopedia e traumatologia, c/ fi-
sioterapia, acupuntura, com tratamento de 
dor, mais de 30 convênios funcionando. Pre-
ço e condições muito convidativos. Fone: 
(11) 3065-1299/3083-6007, falar c/ Ana.

 
EQUIPAMENTOS

 
Vendo equipamento de videolaparoscopia. 
Instrumental, pinças, insuflador dyonics, 
fonte dyosite II, ótica. Fone: (11) 99175-
8707, com Daniel.
 
Vende-se kit completo de videohisterosco-
pia diagnóstica, em ótimo estado. Tel: (11) 
99226-8722 a/c Carlos.
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liberação do aborto até 12 semanas 
não é consenso entre médicos

A respeito do recente posicionamen-
to do Conselho Federal de Medici-
na favorável à realização do aborto 

por vontade da mulher até a 12ª semana de 
gestação sem necessidade de autorização 
médica, é fundamental esclarecer que este 
não é o pensamento de todos os médicos 
brasileiros.

A medicina é uma ciência que cuida da 
vida e a respeita prioritariamente. Crianças 
em gestação de até 12 semanas são seres 
vivos. Portanto, aprovar a autonomia pura 
e simples da mãe sobre a interrupção da 
gravidez equivale a concordar com a elimi-
nação de vidas sem maiores justificativas. 
Esta prática não condiz com os princípios da 
medicina, na opinião de parcela significativa 
dos médicos.

Sendo assim, consideramos precipitado o 
indicativo de uma entidade médica, da for-
ma contundente como ocorreu, sobre um 
tema tão delicado e polêmico, que deve ser 
amplamente debatido pela sociedade como 
um todo. Os médicos, como qualquer outro 
segmento social, obviamente têm direito 
de expressar suas opiniões. No entanto, por 
não refletir a posição consensual dos profis-
sionais de medicina, a manifestação do CFM 
pode confundir a opinião pública e, inclusive, 
prejudicar a imagem dos médicos perante a 
população. A atitude de desconsiderar a di-
versidade moral e cultural no meio médico, 
assim como a multiplicidade argumentativa, 
fere, inclusive, o discurso da Bioética, plural e 
aprofundado, em torno do aborto.

Defendemos a interrupção da gravidez nos 
casos em que há indicação clínica, como anen-
cefalia (malformação que causa a ausência to-
tal ou parcial do cérebro) e risco à saúde e de 
morte comprovado para a gestante. Outras si-
tuações devem ser discutidas e decididas pela 
sociedade, como ocorreu em relação às gesta-
ções ocasionadas por estupros, hoje passíveis 
de aborto legalizado.

Vale lembrar que a autonomia da mulher 

sobre seu corpo, termo citado pelo Conselho 
Federal de Medicina, primeiramente possibi-
lita a ela utilizar métodos contraceptivos, o 
que é difundido em nosso país por meio da 
oferta de pílulas anticoncepcionais no pro-
grama Farmácia Popular e de campanhas de 
distribuição de preservativos, para citar al-
guns exemplos. Já a decisão de abortar, ainda 
que somente até o terceiro mês de gravidez, 
não envolve apenas a mãe, mas em especial a 
criança. Trata-se do direito à vida.

Também é questionável o estabelecimento 
de um limite como 12 semanas. Muitos de nós 
se perguntam qual a diferença entre um feto de 
12, 13 ou 40 semanas. Outros vão além, inqui-
rindo sobre o que diferencia um bebê em gesta-
ção de outro que já nasceu, tendo em vista que 
todos os nossos sentidos já se desenvolvem 
dentro do útero materno, assim como nossas 
primeiras percepções. 

O argumento de que a medida evitaria as 
graves consequências dos abortos clandesti-
nos é insuficiente para justificá-la. Este é um 
desafio permeado por diversos determinan-
tes sociais, que precisa ser enfrentado pela 
sociedade, mas não pode ser reduzido à de-
cisão simplista de permitir a eliminação de 
vidas de maneira irrestrita. O respeito à vida 
deve sempre nortear este debate.

No processo de reforma do Código Penal, 
esperamos que sejam preservados os pontos 
de vista de todos os médicos brasileiros. Os 
parlamentares e juristas que se debruçam so-
bre a questão devem oferecer oportunidades 
equânimes para que os profissionais de medi-
cina se expressem em suas diferentes visões. 
É importante que o debate tenha participa-
ção efetiva de todos os médicos, associações 
de especialidades médicas e outras entida-
des representativas, juntamente dos demais 
setores da sociedade.

FlorisVal Meinão, presidente da APM, e 
Florentino Cardoso, presidente da AMB

oPiniÃo

Florisval Meinão

Florentino Cardoso
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